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MEMORIA DESCRITIVA 

A procura por parte de paÍ3es onde a mSo de obra es­
casseia ou 4 cara, de produtos confeccionados, deu lugar 
de há tempos para cá a um surto desenvolvimento dessa in-
dústria entre nós, acontecimento que, revelando embora 
diferenciação latente de níveis de vida existentes, con­
tribue todavia para a economia nacional. 

De simples industria caseira individualizada ainda 
há poucos anos, foi progressivamente evoluindo, passando 
a salas de costura já com trabalho sistematizado, atë se 
transformar em salões de confecção de maior ou menor en­
vergadura, onde o automatismo impera, e do qual resulta 
considerável aumento de produçto, sem perda das suas ca­
racterísticas iniciais de trabalho essencialmente manual. 
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De um modo geral os tecidos a confeccionar sïo di­
recta ou indirectamente adquiridos aas fábricas respecti­
vas, existindo dificuldades em obter 03 tlpoa t padrões 
exigidos nos diferentes mercados, e ate* por veies, em 
conseguir esses tecidos, inconveniente que mostra a neees 
s idade de uma íntima dependência tecido-confecçto. 

Tal foi o convencimento de um industrial de tecela­
gem nortenho, ao estabelecer uma unidade de confecçBea 
alimentada pelas suas préprias fábricas testis. 

As instalações respectivas - que projectámos e diri­
gimos - deveriam possuir capacidade para a máxima produ­
ção possível dentro de comprovados limites econdmicos de 
eficiência, que correspondia a I5.000 peças confecciona­
das diariamente, utilizando cerca de 600 operários, na 
sua maior parte do sexo feminino. 
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i tão t'jcsdo número de operários a utilizar exi­
gis a sua localização em zona de grande densidade popu­
lacional, e ap<5s vários estudos a que se procedeu, foi 
adquirido um vasto terreno em Guardeiras - SMaia, que 
aléa de satisfazer aquela condição, possuía m vantagem 
da sua proximidade com o porto de Leixões, caminho âe 
ferro da Pdvoa, e aeroporto de Pedras Rubras » a que li­
gava por magnífica rede de estradas. 

Paralelamente organizava-se em Sociedade Anónima a 
Empresa de Confecções a instalar, à qual viriam a fazer 
parte os empregados e operários utilizados, por melo 
de acções que lhe seriam distribuídas. 

De um modo geral, o operário recrutado por indus­
trias do nosso País, reside em locais muito afastados d 
suas ocupações, sendo obrigado a despender esforços con 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 350 
Telefone 26771 



sideráveis noa perc rsoa realizados, e consumindo ener­
gias que naturalmente dii : nuem a sua capacidade para o 
trabalho. 

Embora o pessoal da Empresa que vimos descrevendo 
resida em locais não muito afastados do seu trabalho, re-
conheceu-se a necessidade de o libertar desses esforços. 

Mais se reconheceu, que seria vantajosa e humana a 
sua fixaçlo nas proximidades do local onde a maior parte, 
possivelmente, consumirá a sua vida, cedendo-lhes mora­
dias simples mas confortáveis, completadas com o equipa­
mento indispensável a uma vida alegre, já que, sem ale­
gria jamais poderá existir a verdadeira criaçlo» 
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ificas condições naturais do sítio que por 
isso vem sendo procuradas desejosamente, a existência 
de duas parcelas situadas a norte dos terrenos oferecen­
do excelentes condiçSe3 para o efeito, e a prdpria orga-
nização da Sociedade da Empresa, convidavam à formação 
de um mícleo residencial que, apds determinado período 
de tempo e com a ajuda da3 acçSes que po3suiam, permitis­
se aos habitantes entrar na posse definitiva das suas 
moradias. 

Iniciaram-se inquéritos e cálculos indispensáveis 
à orientação de tal empreendimento, e egtio em curso ne­
gociações que, por exigências incomportáveis que infe-
liamente não se compadecem da beleza de tal realizaçlo, 
não chegaram ainda a bom termo. 

0 prosseguimento dessas negociações deixa porém an­
tever que brevemente esses terrenos entrarão na posse 
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áa Empresa, possibilitando assim, a execução do plano 
idealizado. 

Enquanto decorriam estes estudos e negociações, tor 
nara-se imperioso construir 3eis moradias para técnicos 
e empregados da Empresa, de cujos contratos fazia parte 
essa condição. 

3eria excelente ocasião para avaliar das possibili­
dades financeiras do empreendimento a realizar, ensaian-
do-3e um estudo, que demonstrasse ser possível atingir 
um belo resultado por uma quantia pouco elevada. 

Ê este trabalho, que fundamentalmente pelas suas 
características è* mais uma tentativa no estudo de um 
problema actual da nossa arquitectura, que julgámos de 
interesse apresentar neste concurso e passamos a descre­
ver. 
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Ce , idas as obras de construção d&3 instalações 
da Empresa, e estando posta de parte por anti­funcional 
qualquer ampliação, resultara a norte um espaçoso terre­
no ligado às parcelas a adquirir, ao nível e com frente 
para a estrada Porto ­ PóVoa, que por força do declive 
existente se situava à cota de três metros abaixo do 
plano do salão de confecçSes. 

foi este o terreno escolhido para implantação das 
moradias, de cujo programa unitário constavam como peças 
essenciais ­ 3ala comum, cozinha, três quartos, quarto 
de banho e instalações para criada. 

A3 condicionantes de programa e de economia preten­
didas, impunham o seu agrupamento e distribuição por 
dois pisos, enquanto condiçSes de exposição e de indepen­
dência com as instalações existentes conduziam a orien* 
tar o eixo do conjunto no sentido norte ­ sul, 
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O estudo de um elemento de cuja repe t ição r e s u l t a s t e 

o todo, merecia-nos o maior cuidado noa seus d i ferentes 

aspectos j 

Ho que se referia à organização dos espaços, situa-
vam-se as sonas de estar - jantar e de serviços no pri­
meiro pia©» enquanto o segundo era destinado à zona ín­
tima. Aquelas prolongadas no exterior por pequenos logra­
douros, esta servida por ampla varanda. 

0 aspecto económico era procurado sem recorrer a 
expedientes baratos, na interligação de dois elementos 
contíguos e sua modulação, e utilizando paredes de tijo­
lo definindo com simplicidade os diferentes espaços. 
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O conjunto resultava naturalmente da repetição con­
jugada de dois elementos interligados, os quais ofere­
ciam ainda a vantagem de várias combinações volumétricas. 

Ba composiçSo procurara-se simplicidade e dignidade. 

Gonstrutivamente>utilizava-se tijolo em vez de pedra 
naa paredes resistentes e lajes de betSo pré-fabricado 
em pavimentos,para se obter maior rapidez de execução. 

Has carpintarias preferiam-se madeiras que simulta­
neamente oferecessem apreciável resistência à acçSo do 
tempo e bons acabamentos, optando-se por sucupira ea ex­
teriores e mogno em interiores. 

Sa cobertura utilizava-se telha assente em estrutu­
ra de madeira de eucalipto que a solução encontrada tor­
nara muito simples. 

fará acabamento das paredes destinavam-se rebocos 
pintados a côr branca, enquanto a aplicação de vernizes 
nas carpintarias procurava conseguir calor e graça. 
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Posta a concurso a empreitada de construç&o do grupo 
de moradias assim estudado, foi ela adjudicada pela impor. 
tância de 680.000100, a que correspondia a importância d© 
113.000$00 por moradia. 

Para os 135 metros quadrados é# superfície dos doit 
piâos de cada unidade, obtinha-se um preço por metro qua­
drado de construção de aproximadamente 830100, que em fa­
ce do progressivo agravamento do custo de construçïo no 
nosso País se considerava muito bom. 

Os resultados conseguidos para este tipo de moradias 
deixavam antever que melhores resultados se poderiam ain­
da conseguir em grupos de moradias destinadas a indiví-
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CADERNO DE ENCARGOS 

(I) - CONDIÇÕES GERAIS 

(A) - CONDIÇÕES JURÍDICAS E ADMINISTRATIVAS 

Arts. 1.2. - Os trabalhos que constituem a presente empreitada e 
todos os actos a que ela digam respeito, obedecerão 
a este Caderno de Encargos. 
Na execução atender-se-á: 
a) - àa disposições das Cláusulas e Condições Ge­

rais de Empreitadas e Fornecimento de Obras 
Públicas, aprovadas por decreto de 9 de Maio 
de 1906, às do decreto n2. 4 667 de 14 de Ju­
lho de 1918 e à restante legislação portugue­
sa aplicável, nomeadamente referente à cons­
trução, responsabilidade de empreiteiros, se­
gurança dos operários, prejuízos a terceiros 
e desemprego. 

b) - aos desenhos e outro3 elementos do projecto 
patentes no concurso. 
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c) - às instruções da Fiscalização. 

Arte. 22. - A empreitada é à "Forfait" isto é por preço global 
tendo portan o o adjudicatário obrigado a executar 
pelo preço apresentado na sua proposta, além de to-

os trabalhos constantes do projecto, todos os 
irabalhos subsidiários que sejam consequentes daque­
les ou necessários para a perfeita execução da empreî  
tada. 
O mapa de trabalhos tem carácter apenas informativo 
pelo que o adjudicatário não terá direito a qualquer 
reclamação por diferenças ou omissões que porventura 
se verifiquem, desde que nlo haja alterações ao pro­
jecto que as justifique. 

Art2. 32« - Gomo trabalhos imprevistos sd se considerem os prove­
nientes de fundações, sendo os trabalhos a mais ou 
a menos de escavação de caboucos e de alvenaria hi­
dráulica em fundações, liquidados pelos preços unitá­
rios do mapa de trabalhos patente ao concurso, afecta­
dos do coeficiente de correcção de praça. 

Art2. 4 2 . - 0 adjudicatário ê obrigado a dar execução aos traba­
lhos provenientes de alterações ou rectificações do 
projecto que superiormente lhe forem determinadas 
por escrito, se delas não resultarem aumento ou di­
minuição superior a um sexto do valor global da em­
preitada. 
§ ÚNICO: - Não poderá em caso algum ser alegada ordem 

verbal como justificação de qualquer recla-
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mação ou pedido de pagamento de trabalhos a 
maia, que 3(5 serão considerados quando orde­
nados por escrito. 

Arts. 5S# _ g adjudicatário poderá, por sua parte, propor as 
\ modificações que julgue úteis à obra, devendo para 
esse fim apresentar todos os elementos de carácter 
técnico e administrativo necessários à sua apreciação, 

§ ÚNICO: - Tais modificações não poderão ser executa­
das sem que tenham sido previamente auto­
rizadas por escrito. 

Arte. 62. - Os erros, omissões ou dúvidas na interpretação das 
diferentes peças do processo, patentes no acto do 
concurso, deverão ser assinaladas antes da apresenta­
ção da proposta, não sendo posteriormente admitida 
qualquer reclamação. 

Arts. 7e. - 0 Proprietário reserva-se o direito de mandar execu­
tar por outrem, conjuntamente com os trabalhos da 
presente empreitada, e na mesma obra, quaisquer ou­
tros trabalhos não incluídos nestas condições e no 
contrato, ainda que sejam da mesma natureza dos da 
empreitada contratada. 

§ 12. - Os responsáveis pela execução desses trabalhos 
suportarão inteira e exclusivamente os danos 
e prejuízos que o adjudicatário sofrer em 
consequência dos actos por eles praticados, 
desde que a FíscalizaçSi? verifique a ocorrên­
cia invocada. 
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Todos 03 trabalho3 deverão ser executados 
em boa harmonia e em colaboração com a Fisca­
lização, por forma a evitar demoras e outros 
prejuízos. 

Quando o adjudicatário verificar atrazo na 
marcha da obra, por virtude da execução de 
trabalhos a que se refere o corpo do presente 
artigo, deverá apresentar a sua reclamação 
no prazo de 48 horas a contar da data da 
ocorrência que o causou, para que superior­
mente 3ejam tomadas as providências que as 
circunstâncias imponham. 

Arts. 8 2 . - 0 Proprietário não reconhece para nenhuns efeitos, a 
existência de sub-empreitôiros e tarefeiros, traba­
lhando por conta ou em combinação com o adjudicatário. 
A responsabilidade de todos os trabalhos, seja qual 
for o agente executor, 3erá sempre do adjudicatário 
e s<5 dele, salvo o caso de trespasse devidamente au­
torizado. 

Arts. 9°. - Quando tal for imposto pela urgência de andamento da 
obra ou por outras circunstâncias especiais, deverão 
ser executados trabalhos fora das horas regulamentares 
mediante prévia autorização do Instituto Nacional do 
Trabalho e Previdência e com conhecimento ou por de­
terminação da Fiscalização. 

Arts, los - Serão de conta do adjudicatário os encargos que re­
sultem da aplicação das Leis sobre acidentes de tra-
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balho ao pessoal empregado na empreitada. 

e 

12. - Para garantia da assistência a prestar ao 
pessoal operário, deverá o adjudicatário 
apresentar superiormente, antes do dia fi­
xado para a consignação dos trabalhos, o 

^certificado a que se refere o Art 2.12, do 
Decreto-Lei ne.22.56o de 21 de Maio de 1933. 

- O adjudicatário é ainda obrigado a atender 
por todos 03 modos à vida e segurança do 
pessoal empregado na obra, e a prestar-lhe 
todos os socorros médicos que careça por 
motivo de acidente de trabalho. 
Em caso de negligência a tal respeito, a 
Fiscalização poderá tomar as providências 
que julgar necessárias, e à custa do adjudi­
catário. 

§ 22. 

Arts. 112. - o adjudicatário fica responsável, nos termos legais 
pelo pagamento do abono de familia e demais encargos 
sociais legalmente fixados, relativos aos empregados 
e operários que tiver ao serviço na obra, bem como 
pelos descontos para o Fundo do Desemprego. 

Arta. 122 Os trabalhos da empreitada deverão ter inicio dentro 
do prazo de dez dias e estar concluídos no prazo de 
CENTO E OITENTA dias, um e outro contados a partir 
da data do contrato para execução da empreitada. 
Na contagem destes prazos, incluem-se os domingos e 
feriados. 
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Arts. 132. - O prazo de garantia de todos 03 trabalhos que consti-
uem a empreitada é de 180 dias a contar da sua re­
cepção provisória, e durante ele o adjudicatário é 

esponsável pela conservação, reparação ou reconstru­
ção da obra. 

Arts. 142. - A requerimento do adjudicatário, devidamente funda­
mentado, poderá ser concedida uma prorrogação do pra­
se ãtí conclusão da obra. 

§ 12. - 3e houver trabalhos a mais, nos termos dos 
Artigos 42. e 5Q.- e o adjudicatário o reque­
rer, o prazo fixado para a execução da emprei­
tada será prorrogado na proporção de aumento 
do custo da obra era relação ao valor da adju­
dicação. 

§22. - 0 pedido de prorrogação deverá ser apresen­
tado antes de expirado o prazo de conclusão 
da obra. 

§ 32. - Na contagem do prazo não serão incluídos es 
dias de suspensão dos trabalhos impostos 
por escrito pela Fiscalização, por circuns­
tancias especiais que impeçam que eles pro­
gridam com utilidade ou possam ser executa­
dos nas devidas condições. 

Art2. 152. - Os pagamentos ao adjudicatário serão feitos mensal­
mente mediante autos de midição dos trabalhos reali­
zados nos termos da legislação aplicável, devendo, 
para o efeito, o adjudicatário apresentar à Fiscali-
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ão nota de medição doa trabalhos efectuados desde 
dit imo pagament o. 

IGO: - Em cada um desses pagamentos far-se-ão as 
seguintes deduções: 

a) - 10$ para reforço do depósito de ga­
rantia; 

b) - As importâncias necessárias para re­
embolso parcial ou total de adita­
mentos feitos ao adjudicatário, paga­
mento de multas e pagamento compul­
sivo de aquisições feitas por inter­
venção do Proprietário, quando para 
tal houver lttgar. 

Arts. 162. - A multa a pagar pelo adjudicatário por cada dia em 
que a execução da empreitada exceder o prazo indica­
do no Art2. 122. ou sua prorrogação será de UM POR 
MIL no valor total da empreitada, não podendo porém 
o período de multa exceder noventa dias findo o qual 
o contrato será rescindido. 
0 Proprietário reserva-se no entanto o direito de vea 

cindir imediatamente o contrato da empreitada, se 
em qualquer altura do período de aplicação da multa 
se verificar que o adjudicatário não deu aos traba­
lhos o necessário desenvolvimento.-

Art2. 172. - Os salários mínimos diários a fazer pelo adjudicatá­
rio, seja qual fôr a natureza da obra, serão os esta­
belecidos pelo Instituto Nacional do Trabalho. Se o 
adjudicatário pagar salários inferiores a esses míni­
mos, incorrerá nas penalidades fixadas na Portaria 
de 17 de Julho de 1939. 
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Art2 . 182. - A3 importâncias daa multas re fe r idas nos Art23. 162. 

ê 172.; serão descontadas no primeiro pagamento a 

ifectuar ao adjudicatário^após a sua apl icação. 

tfNICO: - Se a importância dos pagamentos a efectuar 
não for su f i c i en t e para desconto das mul­
tas será esse desconto f e i t o nos depósitos 

de p-qrantia. 

Art2. 192. - A rescisão do contrato implica sempre a perda a favor 
do Proprietário, do depósito de garantia e seus refor­
ços . 

Arts. 202. - As contribuições, taxas, licenças, etc., a pagar ao 
Estado, Câmara, Serviços Municipalizados ou a tercei­
ros, e os trabalhos provisórios necessários à execu­
ção da empreitada, serão de exclusiva responsabilida­
de do adjudicatário e estarão 3empre em ordem. 

Art2. 212. - os prejuízos causados a terceiros serão de inteira 
responsabilidade do adjudicatário. 

Art2. 22a. - A Fiscalização da Obra será exercida pelo Proprietá­
rio e pelos técnicos seu delegados. 

Art2. 232. - DIVERSOS 
1 - 0 adjudicatário deverá organizar cuidadosamente 
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/os trabalhos, apetrechando-se convenientemente e 
;ratando oportunamente da aquisição dos materiais 

essários, de modo a poder concluir a obra no pra­
zo previsto. 
Os trabalhos deverão ser conduzidos de maneira a 
permitirem o completo acabamento das habitações de 
modo a que possam ser imediatamente habitadas. 
Deverá organizar um Programa de Trabalhos nesse sen­
tido, o qual será submetido antes do inicio da obra 
à apreciação da Fiscalização e que depois de aprovado 
ficará vigorando oficialmente para todos os efeitos 
previstos nas Cláusulas e Condições Gerais de Emprei­
tadas e Fornecimentos de Obras Públicas. 

§ 12. - Se depois de iniciados os trabalhos estes fo­
rem interrompidos, ou não forem executados com 
a regularidade prevista no Programa de Traba­
lhos aprovado, o adjudicatário incorrerá numa 
multa progressiva conforme a seguir se indica, 
por dia de interrupção ou atrazo: no primeiro 
período de 15 dias, Esc. 2oo$oo por dia; no 
segundo período de 15 dias, Esc. l.oooloo por 
dia; nos períodos seguintes, Esc. 2.ooo$oo 
por dia. 
Se o adjudicatário recuperar o tempo perdido 
com interrupções ou atrazos que tenham dado 
lugar à aplicação de multa e terminar a obra 
dentro do prazo fixado ou suas prorrogações 
aprovadas, ser-lhe-ão restituídas as multas 
aplicadas se o requerer ao Proprietário den­
tro de 30 dias a contar da data em que a obra 
lhe tenha sido dada como concluída. 
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11 
Em todos 03 ca303 além dos previstos neste 
artigo e no Arts. 162. das Condições Gerais, 
em que o adjudicatário não cumprir as cláusu­
las estipuladas no Caderno de Encargos ou as 
indicações dos agentes do Proprietário, dos 
autores do projecto, dos funcionários munici­
pais dos Serviços Municipalizados ou do Esta­
do no que se referir à Fiscalização de quais­
quer trabalhos da obra, que lhe sejam dadas 
por escrito, terá o Proprietário o direito 
de aplicar penalidades variáveis entre Esc. 
loo$oo e 2.ooo$oc, conforme a gravidade da 
falta e os prejuízos que forem ocasionados ao 
Proprietário. Em caso de reincidência poderá 
ser rescindido o contrato nos termos e com 
as consequências já estipuladas. 

O adjudicatário obriga-se a manter permanentemente 
na direcção técnica efectiva da empreitada, um 
técnico de reconhecida competência, como tal 
aceito pelo Proprietário. 

As obrigações estipuladas neste Caderno de Encar­
gos relativamente a "Fiscalização", englobam to­
das as entidades fiscalizadoras quer elas sejam 
oficiais, camarárias, serviços municipalizados, 
empresas concessionárias, Proprietário, seus de­
legados e autores do projecto, comprometendo-se 
o adjudicatário a tratar com as diversas fiscali­
zações os assuntos inerentes derivados da emprei­
tada e a acatar as determinações por elas emanadas, 
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4 ­ Compete ao adjudicatário o cumprimento das obri­

gações legais relativas à realização de3ta emprei­
tada. 

§ ÚNICO 

5 ­

6 ­

Todas as multas aplicadas por entidades 
oficiais ou administrativas, provenien­
tes de contravenções das respectivas 
obrigações e regulamentos, ocorridos na 
obra ou a ela respeitantes, serão de 
responsabilidade exclusiva do adjudicatá 
rio. 

Os factos abrangidos pelo3 dois artigos anteriores 
serão imediatamente comunicados ao Proprietário 
pelo adjudicatário, assim como os pedidos que fi­
zer de vistoria de caboucos, armaduras etc., cu­
jos trabalhos, sobretudo os de betonarem, só podem 
ser executados uma vez autorizados pelas entida­
des fiscalizadoras. 

Os técnicos autores do projecto prestarão assis­
tência técnica às obras no decorrer da construção 
a fornecerão os pormenores que ae tornem necessá­
rios, «>..w.—.­­­.1=­..~—.­....­.—̂ ..■̂ ^ funcionando 
para todos os efeitos das obrigações do adjudica­
tário «sssasraM» ;omo entidades fiscalizadoras. 
0 adjudicatário obriga­se a aceitar aquela assis­
tência técnica, facilitando a sua realização com 
o livre acesso dos técnicos autores e demais fis­
calização a todas as partes da construção, e a 
acatar todas as indicações # ..~..w.—~~.~—.————«­

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 530 
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7 - 0 adjudicatário é responsável por todas as ocor-
l rências que 3e verifiquem na obra,quer sejam por 
\ ele próprio efectuadas^quer pelos 3eus colabora-
) dores agentes f empregados ou operários. 

- 0 depósito de garantia definitivo bem como as ver­
bas retidas para seu reforço, no quantitativo de 
10$ do valor dos pagamentos parciais, podem ser 
substituídos por garantia bancária legalmente 
aprovada. 

9 - 0 adjudicatário obriga-se a ter patente no local 
da obra e em bom estado de conservação, um exemplai 
do projecto a executar. 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 550 
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CONDIÇÕES DE ORDEM TÉCNICA 
GENERALIZADA 

Arte. 242. - PLANO DE 
TRABALHOS. 
O empreiteiro é obrigado e sempre que lhe seja de­
terminado, a apresentar convenientemente detalhado 
o plano de execução do3 trabalhos, sujeito a apro­
vação da Fiscalização. 

Arte. 25s- - AMOSTRAS DE 
MATERIAIS 
0 adjudicatário obriga-3e a apresentar previamente 
à Fiscalização, acompanhados de certificados de aná­
lises se forem julgados necessários, amostras dos 
materiais a empregar, que devem satisfazer as con­
dições de dimensSes, forma e outras especiais, indi­
cadas para cada espécie de materiais, e que depois 
de aprovadas servirão de padrão. 
Os materiais deverão satisfazer às condições técni­
cas exigidas para os fins a que se destinam e aos 
limites de resistência fixados nos Regulamentos em 
vigor. 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 550 
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Arta. 262. - A" Fiscalização ê reservado o direito de, durante a 
execução das obras e sempre que o entender, tomar 
novas amostras e mandar proceder por conta do adju-
i-catário às experiências e análises sobre elas nos 
laboratórios oficiais à sua escolha, e bem assim, 
proceder às diligências que julgar convenientes para 
verificar se se mantêm as características estabele­
cidas . 

§ 12. -As amostras serão 3empre tomadas em tripli­
cado e levarão as indicações necessárias à 
sua identificação. 

§ 2 2 . - 0 disposto neste artigo não diminui a res­
ponsabilidade que incumbe ao adjudicatário 
na execução das obras. 

Arts. 272. - REMOÇÃO DE MATERIAIS 
IMPRÓPRIOS 

Os agentes da Fiscalização intimarão o adjudicatário 
a retirar para longe do local da obra 03 materiais 
julgados impróprios ou defeituosos que estejam junto 
desta, indicando em cada caso o prazo dentro do qual 
se deve efectivar a remoção. 
Se esta não se fizer dentro dos prazos fixados na in­
timação, o adjudicatário ficará sujeito à multa de 
100$00 (cem escudos) a 1.000100 (mil escudos), por ca­
da infracção, além da indemnização pelos prejuízos a 
que der lugar por tal motivo, de harmonia com as "Cláu 
sulas e Condições Gerais de Empreitadas e Fornecimen­
tos de Obras Públicas." 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 550 
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Arts. 282, - INFORMAÇÕES SOBRE 
MATERIAIS 
.A Fiscalização terá o direito de pedir ao adjudica­
tário informações sobre os materiais empregados e 

julgar acerca da sua procedência e valor, poden­
do examinar m s origens dos fornecimentos e outros 
detalhes. Todos os materiais cujo valor o adjudica­
tário se recuse a indicar, poderão ser regeitados e 
mandados retirar do local da obra, na3 condições 
previstas no artigo anterior. 

Arts. 292 - PREPARAÇÃO DE 
AMOSTRAS 
Além das amostras a que se referem os Art^s. 259. e 
262., o empreiteiro preparará e fornecerá as amostras 
que lhe sejam pedidas pela Fiscalização evidenciando 
a maneira como os materiais ou trabalhos são acaba­
dos e as suas diferentes operações, devendo todos os 
materiais fornecidos ou trabalhos realizados poste­
riormente com os mesmos ser absolutamente iguais ao3 
dos modelos e amostras aprovadas. 
As amostras ou modelos a fornecer deverão ter as di­
mensões suficientes para a apreciação ou ensaios que 
a Fiscalização julgue conveniente fazer sobre os 
mesmos, os quais correrão de conta do Adjudicatário. 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 550 
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III - NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

Arte. 30e. - A'GUA 
A água a empregar na confecção da3 argamassas deverá 
ser doce, limpa e isenta de substâncias orgânicas, 
ácidos, sais déliquescentes, óleos ou quaisquer ou­
tras impurezas. 
Para o betão de cimento, deverá além disso ser isen­
ta de cloretos ou sulfatos em percentagens que sejam 
reputadas prejudiciaia. 

AREIA PARA 0 BETÃO 
E ARGAMASSAS 
A areia a empregar na confecção das argamassas para 
alvenarias e nos betões, deverá satisfazer às se­
guintes condições : 

a) - ser bem limpa ou lavada e isenta de terras, 
substâncias orgânicas, ou quaisquer outras 
impurezas ; 

b) - ter grão anguloso e áspero ao tacto; 

c) - ser rija.de preferencia silieiosa ou quartzo3a; 

d) - ter a composição granulomátrica mais convenien­
te para cada tipo de argamassa. 

Arte. 319. _ 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 350 
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A areia deverá ser lavada e peneirada quando for Jul­
gado necessário. 
N© fabrico das argamassas destinadas às alvenarias 
de pedra irregular deve preferir-se areia de grão 
medianamente grosso; para as argamassas a empregar 
no assentamento de cantarias, na alvenaria de tijo­
los e em rebocos e guarnecimentos, deve utilizar-se 
a areia de grão fino; para o betão armado deve ser 
tanto quanto possivel composta de grãos grossos e 
finos na proporção aproximada de duas terça3 partes 
dos primeiros para uma terça parte dos segundos, 
porém de forma a que a sua composição granuloraétrica 
seja a mais conveniente para a compacidade da arga­
massa. 
Considera-se areia de grão grosso a que, passando 
por um crivo com orifícios de 5 m/m., é retirada em 
crivos com orifício de 2 m/m.; e areia fina a que 
passa no crivo com orifícios de 1,5 m/m. 

Arts. 322. - CIMENTO 
As condições a que deverá satisfazer, se for "PORTLAND' 
de presa lenta, bem como os métodos e normas de «naaio 
serão as fixadas do "Decreto N2. 40.870, de 22 de No­
vembro de 1956." 
Sendo o cimento especial de alta resistência ou alu-
minoso, as condições a satisfazer e normas de ensai­
os serão as indicadas na alínea b) do Arte, 52. do 
Regulamento de Betão. 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 350 
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Arte. 33 e. - CAL ORDlMRIA 

IA cal será de boa qualidade; gera extinta por imer­
são em tanques ou por aspersão, e deve satisfazer 
às^seguintes condições: 

ser "bem cozida, sem cinza3, matérias terrosas, 
fragmentos de calcáreo cru cu recozido, e isen­
ta de quaisquer outras impurezas; 

b) - ser bem cozida a mato; 

c) - após a extinção, ser isenta de fragmentos re­
sultantes de deficiências ou excessos de coze­
dura de calcáreo. 
A cal extinta por aspersão será guardada em 
armazéns fechados, para não ficar sujeita à 
acção dos agentes atmosféricos; na falta de 
armazém poderá 3er permitida a sua conserva­
ção ao ar livre, desde que 3eja coberta de­
pois de extinta, com uma camada delgada de ar­
gamassa de cal e areia bem alizada. No caso 
de se empregar cal extinta por emersão, será 
esta trabalhada sem nova adição de água. 
A cal sé poderá ser empregada 24 horas depois 
de eartinta. 

Arte. 34e. _ GÊ330 
0 gesso a empregar na obra 3erá de is. qualidade, 
de fabrico recente, de cor clara e uniforme, bem 
cozido e moído, e untuoso ao tacto. 
Sendo amassado com água na proporção de 1 2oo litros 
desta para 1 m.c. de gesso, deve apresentar ao fim 
de 30 dias de exposição ao ar livre à temperatura 
de 25°, a resistência à tracção de 12 Kg./cm.2. 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 550 
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Art2. 35e. - PEDRA PARA BETÃO 
A pedra de preferência britada, ou seixo anguloso, 
deverá ser rija, não fendida, não margosa nem gela-
"d^ça, bem como lavada, isenta de substâncias que 
^alterem o cimento e com as dimensões variáveis, de 
forma que, juntamente com a areia, dê a maior com­
pacidade de betão. Deverão adoptar-se as dimensões 
que permitam a fácil penetração das pedras entre 
os vãos das armaduras e entre estas e os moldes. 
As dimensões normais serão a3 que permitam a pas­
sagem por crivo com orifícios; com 4 cm. de diâmetro 
mas em .maciços ou peças volumosas poderão ser em­
pregues pedras de dimensões superiores, que deverão 
ser fixadas especialmente nas Condições Especiais. 

Artfi. 36S. - PEDRA PARA ALVENARIA 
A pedra para alvenaria deve obedecer às seguintes 
condições : 
a) - ser resistente à rotura e ao esmagamento; 
b) - não se alterar sob a acção dos agentes atmos­

féricos; 
c) - fazer boa presa com as argamassas; 
d) - ser de bom leito, sem fendas ou lesins, bem 

limpa de terras ou quaisquer outros corpos 
estranhos ; 

e) - ter dimensões convenientes ao fim a que se 
destina; 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 5S0 
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Arte. 37e. - PEDRA PARA CANTARIA 
pedra para cantaria deve obedecer às seguintes 

:ondiçÕes : 

- ter as dimensões e a configuração previstas 
no projecto; 

- ser de grão homogéneo e apertado, não geladiça, 
inatacável pelos agentes atmosféricos, isenta 
de cavidades, abelheiras, fendas ou lesins e 
limpa de quaisquer matérias estranhas; 

c) - os leitos e scbreleitos ficarão em esquadria 
com os paramentos, devendo ser bem desenpena-
dos, aparelhados a pico fino e sem falha sen­
sível em toda a extensão; 

d) - os paramentos terão o aparelho determinado no 
projecto; 

e) - as juntas deverão ser bem desempenadas, em es­
quadria com os paramentos e de forma a apresen­
tarem a menor espessura possível, salvo deter­
minações especiais; 

Arte. 382. _ MATERIAIS CERÂMICOS 
Os materiais cerâmicos (manilhas de grés, tijolos, 
tijoleiras, mosaicos, etc.), deverão satisfazer ac 
prescrito nas "Normas para a Recepção de Produtos 
Cerâmicos", em vigor. 

Arts. 39s. - AZULEJOS 
Serão de primeira qualidade, quando nada for especi­
ficado nas Condições Especiais, devendo satisfazer 
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a seguintes condições: 

- 3erem bem cozidcta; 
- terem maa3a com textura homogénea e uniforme, 
não apresentarem cravoa ou qualquer mancha; 

- apresentarem uma auperfície bem deaempenada 
e areataa perfeitamente definida3; 

- o vidrado deverá apresentar constância de tom; 
não deverá ser e3taladiço, e ser uniforme e re­
gularmente distribuido por toda a superfície; 

e) - o azulejo, quando branco deverá apresentar em 
toda a superfície coberta, o mesmo tom; 

f) - o azulejo quando colorido, deverá ter as cores 
que forem indicadas, não apresentando manchas 
ou defeitos de cozedura que prejudiquem aa to­
nalidades escolhidas; 

Arte. 40e. - MOSAICOS HIDRÁULICOS 
Os mosaicos deverão ser perfeitamente conformados, 
bem desempenados, da textura homogénea e de colora­
ção uniforme. As dimensões serão constantes e as 
arestas bem vivaa. A eapeasura total, mínima, será 
de o,o2 m. 
Deve apresentar as seguintes características; 
- camada de desgaste superior a 7 m/m.; 
- valor do ensaio ao desgaste inferior a o,8m.; 
- permeabilidade nula depois de submetido à pressão 
de 8 Kgs. durante três horas; 

- resistência à compressão superior a 250 Kgs/cm.2; 
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Art2. 412. _ LOUÇAS SAHIT/ÍRIAS 
As louças sanitárias a empregar na obra deverão sa-
lisfazer às seguintes condições: 

) - serem bem cozidas; 

b) - terem textura homogénea, uniforme e de grão 
fino; 

c) - terem esmalte vidrado regularmente distribuí­
do e impregnado na massa; 

d) - serem bem des empenadas de forma a darem um 
perfeito assentamento; 

e) - não apresentarem rachas, fendas ou quaisquer 
outros lesins. São excluídas, as louças sanitári­
as de grés ou de qualquer outro barro de infe­
rior qualidade; 

Artfl. 42 2. - MADEIRAS 
As madeiras a aplicar nas diferentes peças da cons­
trução deverão ser de fibras direitas e unidas, sem 
nds viciosos ou em grande quantidade, bem secas, sem 
manchas, não ardidas, sem fendas que comprometam a 
sua duração e resistência, isentas de caruncho e ou­
tras doenças. 
Muito especial cuidado deve ter-se com a madeira 
quando empregue em elementos que fiquem aparentes, 
não sendo nesse caso, de aceitar a mínima falta ao 
acima estabelecido. 
Os tacos para pavimentos deverão ter a espessura mí­
nima de o,o2 m. e conservar rigorosamente as dimensões 
a fixar pela Fiscalização. As arestas deverão ser 

. 
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rfeitamente rectas e em esquadria e as superfi­
es bem des empenadas. Deverá ser garantida a sua 
cagem em estufa. 

Arte. 43e. - CORTIÇA 
As placas de cortiça empregadas nos revestimentos 
terão textura adequada ao seu emprego, e dimensões 
e tons de harmonia com os elementos do Projecto a 
que respeitam. 
A cortiça empregada na sua composição deverá ser ma­
ciça, elástica, esponjosa, compressível, resisten­
te às intempéries e à acção dos materiais da cons­
trução com que tenha de estar em contacto. Deve ser 
homogénea e de boa qualidade, não atacada pelos in­
sectos nem por doenças, como bolor, podridão, etc. 

Arts. 442.- PERRO 
0 ferro para betão armado deverá satisfazer às ca­
racterísticas determinadas pelo Regulamento do Be­
tão Armado. 
Forjado e Laminado; 
Tanto os ferros forjados como os laminados deverão 
ser de is. qualidade, bem fabricados, macios, não 
quebradiços, maleáveis a quente e a frio, bem sol­
dados, sem falhas ou qualquer outro defeito. Na 
fractura devem apresentar textura fibrosa ou de grão 
fino brilhante. 
Nos ferros laminados, a laminação deve ser perfei­
tamente executada, sendo expressamente proibida qual-
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.quer reparação destinada a encobrir ou remediar al­
gum defeito. 
elasticidade dos ferros não sofrerá qualquer al­

teração, quando submetidos a esforços inferiores a 
Kg. por cm.2 de 3ecção. 
ferro dos rebites 3erá da melhor qualidade, dúctil, 
enaz e de nervo fino, puro e com todos os sinais 
de perfeita resistência. 
As chapas de ferro serão de boa qualidade e de es­
pessura uniforme. As que forem de nervo folheado e 
apresentarem fendas sob o punção ou se esgarçarem 
na flexão sobre a tesoura, serão regeitada3. 
Deverão dar corte macio com máquinas de furar, 
aplainar ou com a tesoura. 
Fundido: 
0 ferro fundido será de 2B. fusão, bem resistente, 
compacto e homogéneo, isento de fendas, bolhas e 
areias, fácil de trabalhar com instrumentos cortan­
tes e compressivel à pancada do martelo. 
Os perfis das peças; de ferro serão os que constarem 
do respectivo Projecto e com as dimensões que a Fis­
calização julgar conveniente para os esforços que 
tiverem de suportar. 

Arte. 45s. - CHUMBO 
0 chumbo em linguados, em obra ou em folha, será 
de boa qualidade, macio e puro. As folhas de chumbo 
serão de espessura uniforme, sem fendas ou rasguras, 
Em chumbadouros poderá empregar-se chumbo velho. 
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Arte. 462. _ ZINCO 

g^0.o |. zinco deve ser da melhor qualidade, homogéneo, I 
Hjpuro, isento de qualquer liga e bem maleável, As 
folhas de zinco terão as dimensões determinadas e 

o bem planas, de espessura uniforme, sem fen-
ou ras gurae. 

Art?. 479. - TIBIAS 

Todos os materiais de pintura deverão entrar no lo­
cal da obra nos recipientes fornecidos pelo fabri­
cante e devidamente intactos não sendo permitida a 
entrada e aplicação de qualquer material que não 
venha nestas condições, ou que não tenha, a garantia 
de não ter 3ofrido alteração a partir da fábrica 
da marca fornecedora. 
O dleo de linhaça deverá ser puro, claro e sem depo­
sit o, fervido com litargírio deverá ter peso espe­
cifico de cerca de o,939; aplicando uma camada delga­
da sobre chapa de vidro deverá secar em 24 horas; 
não deverá ter traços de água e será fervido para a 
execução de massas ou aplicações em superfícies de 
madeira. 
As cores serão terras finamente moídas e a sua uti­
lização será sujeita à aprovação da Fiscalização. 
Os secantes empregados não alterarão as qualidades 
das tintas, em especial à sua resistência à intempé­
rie. 
As massas serão executadas com éleo fervido e alvaia-
de de, is. qualidade. 
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Deverão resultar perfeitamente homogéneas e terem 
consistência adequada às aplicações. 

tintas, quer de base oleosa quer celulósica, deve­
rão ser apropriadas aos processos da sua aplicação 
manual ou mecânica, de harmonia com o indicado nos 
Elementos do Projecto. 
Os vernizes serão à base de óleo. essências ou al-
cool. 
Deverão permitir uma cobertura perfeita e homogénea 
terem sido fabricados muito bem, e não serem queima­
dos . 

Art». 482. - VIDROS 
Os vidros a empregar deverão obedecer quanto à sua 
qualidade, espessura e procedência às indicações 
dos Elementos do Projecto. 
As chapas de vidro devem ser bem claras, sem manchas, 
bolhas, ou vergados, bem desempenadas e de espespruras 
uniformes. 
A3 chapas de vidro devem ser cortadas de modo que 
entre a3 arestas das chapas e o fundo dos pinásios 
haja folga de o,oolm. 
Quando 03 vidros devam ser assentes com massa de <5-
leo entenda-se que esta 3erá de 16. qualidade e fei­
ta com dleo de linhaça, três partes de cré* e uma de 
alvaiade de chumbo. 

Arts. 492. - MATERIAIS DIVERSOS 
Todos os materiais não especificados e .que tenham 
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emprego na obra, deverão s a t i s f a z e r às condiçSes 

técnicas de r e s i s t ê n c i a e segurança impostas por r e ­

gulamentos que lhe digam r e s p e i t o , ou t e r ca rac te r í s ­

t i c a s que sat isfaçam às boa3 normas cons t ru t ivas . 

o i e r a o s e r s u t a e t i d o s a ensaios especiais para a 

sua ve r i f i cação , tendo em atenção o loca l de empre­

go, fim a que se destinam e a natureza de t rabalho 

que se lhes vai e x i g i r , reservando-se à F i s c a l i z a ­

ção o d i r e i t o de ind ica r para cada caso as condições 

a que devem s a t i s f a z e r . 
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IV - MODO DE EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 

Arte. 50e. - AMOSTRAS DO MODO DE 
EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 
Em condiçoga idênticas às estabelecidas nos Art23. 
25fi. e 262, para as amostras de materiais, deve o 
Adjudicatário apresentar à Fiscalização amostras 
do seu emprego nas aplicações previstas e do modo 
de execução dos trabalhos necessários para realiza­
ção do projecto,constituindo os modelos apresenta­
dos,uma vez aceitos pela Fiscalização, o padrão a 
que devem obedecer todos os elementos dos trabalhos 
semelhantes... 

Arts. 519. - MOVIMEÏÏTO DE TERRAS 
Antes da execução de quaisquer trabalhos de terra­
plenagem o adjudicatário deverá proceder à sua cus­
ta ao respectivo traçado e piquetagem,que será exa­
minado pela Fiscalização. 

Arts. 522. _ As escavações devem 3er feitas de modo a não pôr em 
risco a vida dos trabalhadores,e conforme for regu­
lado pela Fiscalização ou seus Delegados,s em prejuízo 
do cumprimento do Regulamento de Segurança no Trabalho 
da Construção Ci»il, Decreto n» 41821, de 11 de Agosto 
de 1958, e do Decreto-lei n2 41820,da mesma data. 
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Arts. 532. - ais quer que sejam a3 dificuldades que sobrevenham 
na execução das escavações, o preço nuitário da ad­
judicação não será alterado, entendendo-se que o ad-
jtSdicatário se inteirou devidamente,antes, do con­
curso, da natureza do terreno e das condições de 
trabalho que se propunha executar. 

Arte. 54s. - os aterros serão formados, tanto quanto possivel, 
de terras isentas de raízes ou de quaisquer detritos 
vegetais. 
Os aterros serão executados por camadas de altura 
proporcionada ao processo de transporte empregado 
procurando-se dispor o trabalho de modo a que sen­
do possivel, os meios de transporte utilizados, 
transitem sobre o aterro já executado. 

Art8, 55e. - Os trabalhos de escavações e terraplenagens serão 
encaminhados por forma a facilitar o escoamento das 
águas pluviai8 e de pequenas infiltrações, correndo 
por conta do Adjudicatário as despesas daí proveni­
entes. 

Art2. 562. - o Adjudicatário tomará todas as precauções que jul­
gue convenientes para evitar desmoronamentos de ter­
ras ou qualquer outro acidente que possa causar de­
sastres ou prejuízos a terceiros, obrigando-se a pagar 
todm e qualquer indemnização que daí resulte. 
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s. - Na execução destes trabalhos seguir-se-Io 03 proces­

sos técnicos, e atender-se-á às condições prescritas 
no Caderno de Encargos - Tipo da Junta Autónoma de 

~~ Estradas. 

Ârt2. 582. - ARGAMASSAS E BETÕES 
(a) - Dosagem 
As dosagens de argamassas e betões destinados às 
diferentes espécies de trabalho serão as fixadas 
nas condições especiais. 
0 Adjudicatário tomará as providencias que julgar 
convenientes; para que a Fiscalização da obra possa 
verificar,com facilidade e em qualquer ocasião, qual 
a dosagem que está sendo empregada, e bem assim pa­
ra que haja garantia da constância da dosagem fi­
xada, enquanto estiver sendo empregada num determi­
nado trabalho. 

Arte. 59e. - (b) - Fabrico 

A3 argamassas e betões 3erão fabricadas por meios 
manuai3 ou mecânicos, preferindo-se,porém,estes 
últimos; no seu fabrico observar-se-ão os preceitos 
usuais e proceder-se-á de forma a que a massa fique 
o mais homogénea possivel, devendo a quantidade de 
água ser a suficiente para obter uma argamassa ou 

betão de con3Í3tência média, o que se verificará 
quando, agitando a massa na mão, ela forme uma bola 
ligeiramente hiîmida à superfície, mas não 3e deixan-
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do cair por entre 03 dedos. 
Preparar-ae-ão de cada vez as quantidades suficien-
s para que cada amassadura seja aplicada de segui­

da e por completo. 
argamassas e betões serão fabricadas em locais 
abrigo das chuvas e do Sol. 

0 seu fabrica nunca deve ser feito por tarefa. 
A água empregada satisfará às condições indicadas na 
parte referente à Natureza e Qualidade dos Materiais. 

Arte. 60S. - (c) - EMPREGO 
Não é permitido o emprego de betões fluídos, nem da­
queles que tenham principiado a fazer presa no amas-
3alouro; não é igualmente permitido o emprego de 
amassaduras cuja3 dosagens não tenham sido conveni­
entemente feitas, e que portanto se tenham pretendido 
corrigir com a adição de novas quantidades de cimen­
to ou de água. 

§ ÚNICO - A Fiscalização reserva-3e o direito de 
mandar demolir qualquer obra em que não 
tenha sido observado o preceituado ne3te 
artigo. 

Art2. 612. - As argamassas e pastas destinadas a esboços, guar­
necimentos e estuques, serão confecionadss atenden­
do à composição e outras indicações que a Piscali-
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So julgue conveniente fixar nos Elementos do Pro-
tu ou Condições Especiais. 

Arts. 62». - FORNECIMENTO DE ÁGUA 
0 abastecimento de água necessária para toda a obra 
será de conta do adjudicatário, incluindo a canali­
zação desde o ramal mais próximo de qualquer rede 
geral de distribuição, que exista na localidade on­
de se efectuam os trabalhos. 

Art2. 639. - BETÃO ARMADO 
Todos 03 trabalhos de betão armado serão executados 
com absoluta observância das prescrições regulamen­
tares portuguesas e das regras e preceitos que, 
embora não incluídos nos regulamentos portugueses 
aplicáveis, sejam contudo correntes na técnica de tal 
trabalho, ainda mesmo que não estejam expressamente 
especificados' em qualquer dos Elementos do Projecto. 
Todas as peças 3erão vibradas mecanicamente. Nos pon­
tos em que a Fiscalização o determinar serão reali­
zadas juntas de dilatação com os necessários cartoSs 
asfálticos e protecções que garantam o seu bom funcio­
namento ou conforme instruções a fornecer pela Fisca­
lização. 

Artfi. 64S. - FUNDAÇÕES 
A fundação será bem regularizada, nivelada e calca­
da a maço. 
As profundidades, das escavações para fundações se-
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estabelecidas de acordo com a natureza do ter-

eno e do proce330 de fundação que seja necessário 
:HJia<àoptar. 

odutos de escavações s obrantes, depois do enchi-
e aperto das fundações e da caixa do pavimem-
erão transportadas para fora do local da obra. 

3e houver necessidade de entivar caboucos, estabe­
lecer drenagens ou quaisquer outros trabalhos para 
3e atingir as cotas de fundações com segurança e 
boa execução, não resultará daí qualquer encargo 
para o Proprietário 
Os caboucos s<5 poderão ser cheios depois da Fisca­
lização os verificar, deverão ser convenientemente 
limpos, nivelados, regados e apertados a maço an­
tes de receber o ensoleiramento que 3erá bem aplica-

i 

do e no local serão empregadas massas logo ap<5s o 
seu fabrico. 
Deverão ser rigorosamente observadas todas as indi­
cações dadas durante a execução das fundações;, fi­
cando a cargo do Adjudicatário todas as pesquisas 
que se julgem necessárias efectuar para verifica­
ção do percurso de minas de águas existentes que pos­
sam afectar a construção.Serão rigorosamente obser­
vados todos os cuidados que se julgem necessários 
para evitar a infiltração de água que possa preju­
dicar 03 trabalhos de fundação. 
Na execução de fundações o adjudicatário deverá pre-
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r todas as travessias de canalizações e cabos exis-
ntes ou a assentar e promover a realização dos tra­
lhos inerentes. 

VEIARIA DE PEDRA 
pedras destinadas à execução de alvenaria? depois 

de terem sido limpas ou desbastadas na estancia e 
nunca sobre as alvenarias, serão molhadas no momen­
to do seu emprego,para que fiquem com as superfí­
cies limpas e húmidas. 
Colocar-se-á cada uma das pedras a seco no lugar que 
deve ocupar e tirando-se em seguida para encher com 
argamassa o leito sobre que deve ficar, assentar-se-
-á novamente, batendo-lhe com o martelo de modo a fa­
zer ressumar por todos os lados a argamassa, calçan-
do-a depois com lascas de pedras, duras metidas a mar­
telo. 
A alvenaria não deve apresentar espaços vasios, nem 
pedras mal assentes, ou oscilantes, nem intervalos 
consideráveis cheios unicamente com argamasssa. 
A alvenaria não será executada por camadas ou fiadas 
sucessivas eriicastradas na face superior com pedra 
mriída; pelo contrário, deixar-se-á em cada fiada um 
grande número de cabeças ou pedras salientes-, a fim 
de melhor travar ES diferentes partes sucessivamen­
te construídas, formando-se assim um línico maciço. 
As alvenaria serão executadas com pedra rija e ar>-

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 550 
Telefone 26771 



36 

gamassas com a composição e dosagem indicadas nas 

ondiçoes Espec ia i s . As; pedras deverão t e r as d i ­

ce's proporcionais às espessuras das paredes:, 

de modo que possam t r a t a r - s e umas com as outras 

o sent ido longi tudional e t r a n s v e r s a l , 

uando a es pes3ura das paredes fo r i n f e r i o r a 0,40 

m. empregar-se-ão pedras formando perpeanho,que l i ­

guem covenientemente os dois paramentos entre s i . 

Ar te . 662. _ CANTARIAS 

A3 c a n t a r i a s , com super f íc ies preparadas conforme 

o Projecto e instruções da F isca l ização a s sen ta r -

-3e-ão do seguinte modo: 

P i ca r - se -á previamente a argamassa da f iada i n f e ­

r i o r para t o m a r desigual a supe r f í c i e de assen ta ­

mento. 

Limpar-se-á em seguida a pedra a cobr i r , e depois 

de humedecer es tender-3e-á sobre e la uma camada de 

argamassa com a espessura conveniente, após o que 

se colocará a pedra de can ta r ia devidamente limpa, 

humedecida, bem de n íve l sobre o l e i t o assim for ­

mado, batendo-a com um maço de madeira de modo a 

fazer ressumar a argamassa. As juntas v e r t i c a i s se­

rão tomadas com argamassa, de modo a encherem-se 

todos os espaços vas ios , empregando-se, se for ne ­

ces sá r io , algumas lascas de pedra. 

Como norma, nunca se empregarão cunhas para o 

assentamento de c a n t a r i a s . 
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A| Fisca l ização poderá porém a u t o r i a á - l o , indicando 

condições do seu emprego. 

s pedras das d i ferentes fiadas assentar -3e-ao com 

ás juntas v e r t i c a i s suficientemente desencontradas 

odo a ficarem bem t ravadas . As máximas larguras 

juntas se rão : noa l e i t o s 0,005 m., e nas juntas 

v e r t i c a i s 0,003 m. 

Tomar-se-ão necess.árias precauções para se e v i t a r 

que as a res tas das pedras sejam esfoladas nas ope­

rações, de carga e descarga, e por v i r tude do seu 

assentamento. 

A qualidade e dosagem da argamassa a empregar serão 

designadas nas Condições Espec ia i s . 

Os degraus de can ta r i a quando assentem em todo o 

sieu comprimento sobre macissoss de a lvenar ia s cb re -

por-se-ão de 0,03»î quando 3e apoiem somente nas 

duas extremidades sôbrepor-se-So igualmente de 0,03 

m. e encas t ra r - se -ao nas paredes de apoio num míni­

mo de 0,10 m. 

03 lancis serão colocados conforme os alinhamentos, 

curvas e declives p re sc r i t o s nom Elementos do Pro­

j e c t o . Quando es te não indique a forma da sua colo­

cação, es ta far-s;e-á para 03 lancis de pequena l a r ­

gura, assentando as pedras sobre uma camada de a r e i a 

comprimindo-a3 a maço de modo a e v i t a r o seu des lo­

camento, e dispondo-as com um mínimo de largura de 

juntas que serão guarnecidas com a re i a ou argamassa 

h id ráu l i ca conforme for d e s c r i t o . 
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Os laneia de largura superior a 0,20 m.,deverão 
ser sempre assentes sobre um massame de alvenaria 
hidráulica 

ALVENARIA DE TIJOLO 
Na construção das alvenarias de tijolo ter-se-á o 
cuidado de não empregar os tijolos sem os mergu­
lhar em água durante alguns segundos,não se de­
vendo assentar nenhuma fiada sem previamente se 
humedecer, a fiada precedente. 
A argamassa estender-se-á em camadas mais espessas 
do que o necessário a fim de que comprimindo os ti­
jolos contra as juntas, e leitos,a argamassa reasu-
ma por todos os lados. A espessura dos leitos e jun­
tas não será superior a 0,01 m. 
Os tijolos serão dispostos em fiadas, atendendo-se 
ao tipo de parede determinado no Projecto,de modo 
a conseguir-se um bom travamento. Os paramentos vis­
tos destas alvenarias serão perfeitamente planos ou 
terão as formas curvas, indicadas no Projecto. As 
arestas serão vivas e rectilíneas,ou regularmente 
curvas, segundo o indicado no Projecto. 
As paredes duplas de tijolo serão travadas por 
grampoa de ferro de 5/16", emborrados em cimento. 
Os panos de tijolo, executados em estruturas de be-
t~o armado ou compreendidos em alvenarias de pedra 
deverão ser bem ligados e travados. Para isso os pa­
nos serão bem apertados nos extremos do encontro, 
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para o que se embeberão, a maço, lascas de pedra na 
lilt ima junta estando a anterior ainda fresca. Nas 
estruturas de betão armado, principalmente em pare-
s exteriores,deverão deixar-se pontas- de ferro 
bebidas na estrutura que, por sua vez serão embe­

bidas nos panos de tijolo quando da 3ua execução. 
Todas as superfícies a que se ligarem panos de ti­
jolo serão aferroadas, limpas e molhadas. 

Art 2. 68.2. PRESCRIÇÕES COMUNS AO 
BETÃO E A ALVENARIA 

As pedras 3erao regadas abundantemente, de modo a 
estarem ligeiramente húmidas no momento de emprego. 
Por tempo seco, as alvenarias serão regadas ligeira­
mente, mas ferquentemente, a fim de se evitar uma 
dessecação demasiado rápida. Dever-se-ão preservar 
da secura, chuva, geada ou neve, por meio de dispo­
sitivos apropriados; ter-ae-á especial cuidado com 
estas protecções, quando haja interrupção de trabâ -
lho de certa duração. 
Quando se aplique uma alvenaria nova sobre alvena­
ria antiga, as superfícies de junção serão previa­
mente limpas e regadas, ou mesmo até lavadas, se 
for necessário 
A argamassa em emprego, deverá 3er depositada sobre 
estrados ou cubas de madeira, e não sobre a própria 
alvenaria, abrigando-os convenientemente,por tempo 
chuvoso ou execessivamente quente. 
Ï proibido amolecer a argamassa com água 
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não o adjudicatário for autorizado a efectuar dep<5 

sitos de materiais sobre alvenarias recentes, ou a dei­
xar passar sobre elas operários ou carros demão, toma­
rá as medidas necessárias para evitar o abalo e deslo­
cação das componentes da alvenaria. 
Neste iîlt|mo caso dever-se-ão instalar sobre a3 alve­
narias passadiços de madeira,ou outros dispositivos 
conducentes ao mesmo fim. 

Arte. 692. - IMPERMEABILIZAÇÕES 
Qualquer que seja o processo adoptado para a impermea­
bilização das diferentes partes da construção indicadas 
no projecto não deverá o material empregado conter ma­
térias susceptíveis de serem alteradas em contacto com 
os outros matérias empregados na construção, com o ar 
e as imtempéries, devendo manter as sua3 propriedades 
de coesão, plasticidade e ductibilidade. 
O material não deve apresentar senão uma pequena per­
centagem de corpos voláteis, de fenóis e de parafina 
cristalizada. 
03 trabalhos de impermeabilização não deverão efectuar-
-se em tempo de chuva ou de humidade, devendo a super­
fície a impermeabilizar encontrar-s© perfeitamente se­
ca e limpa na ocasião de aplicação do produto. 
A protecção da camada impermeável deverá 3er executada 
logo ap(53 a sua aplicação, a fim de se evitarem perfu­
rações e o aparecimento das ondas que se produzem por 
efeito das dilatações e contracções rápidas. 
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A camada impermeável deverá apresentar-se com a for­
ma duma superficie contínua, tendo a mesma resistência 
em todos os seus pontos e em todas as direcções e ofe­

ndo um coeficiente de impermeabilização de 100 fe 

laçâo à superfície fora da junta. 
verão tomar-se as precauções necessárias para que 
das as ligaçoê"3 com o trabalho já feito anterior­

mente saiam perfeitas e não constituam pontos fracos 
da camada impermeável. 
As ligações com superfícies verticais, tubos de des­
carga das águas pluviais, tubo3 de ventilação, etc. 
deverão ser feitas de modo a assegurar-se a perfeita 
impermeabilização dessas ligações,empregando o adjudi­
catário o processo mais adequado a cada caso,e confor­
me as indicaçoSs que lhe forem dadas pela Fiscalização 
No caso da impermeabilização por várias camadas, as 
juntas devem fazer-se de modo que nunca se sobreponham 
A sobreposição para emendas numa mesma camada, terão 
um minimo de 0,08 m. 
A impermeabilização das juntas de dilatação deve fazer 
-se tomando todas as disposições para que as variações 
da largura da junta não provoquem a rotura da camada 
protectora impermeável. 
A impermeabilização dos terraço* por processos deter­
minados nem Condições Especiais deverá ser realizada 
por casa de reconhecida idoneidade que ofereça uma 
garantia por dez anos da eficiência do seu trabalho. 
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Arts. 70e 

A impermeabilização com argamassa hidrofugadar( de com­
posição defenida nas Condições Especiais) deverá cons-
uir uma manta contínua de espessura nunca inferior 

a 0,015 m., bem apertada e queimada à colher. 

REBOCOS 
Antes de se proceder aos rebocos, as paredes ou mu­
ros que 3e devem revestir, serão limpos, tirando-lhes 
toda a argamassa que esteja desagregada ou pouco ade­
rente, e serão lavados bem desempenados para o que 
ae farão os enca3ques necessários. Sobre os paramen­
tos assim preparados, asaentar-se-à à colher a arga­
massa de reboco em uma ou mai.3 camadas. 
Para a primeira camada, a argamassa,de consistência 
não muito branda, será projectada com força com a co­
lher, apertada com a talocha e disposta com regulari­
dade. 
Antes que a primeira camada esteja completamente se­
ca, cobrir-se á com as camadas seguintes que serão exe 
cutada3 de igual modo. Alisar-se-á a última camada à 
colher. 

Quando a argamassa tiver adquirido uma certa consis­
tência, renovar-se-á o alisamento as vezes julgadas 
necessárias sem molhar a superfície de reboco até 
que a rectração proveniente da secagem deixe de ori­
ginar fendas. 
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estas operações o reboco deverá formar uma cama­
espessura uniforme, homogénea, de superfície re­

r e sem fendas nem porções deslocadas. 
Os rebocos dos hidrdfugos só se executarão depois de 
estarem bem secos os paramentos que os devem receber. 

Os rebocos serão de qualidade, dosagem e espessura 
fixados nos Elementos do Projecto e Condições Especi­
ais . 

Arte. 7is. _ GUARNECIMENTOS 

Arte. 72e 

Os guarnecimentos a branco serão feitos com duas ca­
madas de cal, sendo a primeira de cal derregada, amas­
sada com areia branca fina, e a segunda de cal branca 
em pasta,( cal alva ) , que s d se aplica quando a 
primeira estiver muito bem seca. 

Nos guarnecimentos a cor, esta será misturada intima­
mente com a cal da segunda camada, de modo a obter­3e 
um tom uniforme. 

A3 duas camadas aplicar­se­ão à colher, alisando mui­
to bem a superfície da parede. 

E3TUQUES 

Os revestimentos de estuque serão feitos sobre o pri­
meiro esboço para estuque feito com gesso e massa de 
areia, e serão executados com o emprego de cal muito 
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/branca,cozida a mato, e gesso da melhor qualidade, 
na3 devidas proporções, 

3erao destruídas e feitas de novo as partes em que se 
bservem defeitos de qualquer natureza provenientes 

quer de execução quer das impurezas contidas nos ma­
teriais , tais como pederneiras, cal concentrada ou 
quaisquer outras. 

Os paramentos estucados devem ficar com a3 superfícies 
bem regulares, sem manchas, e com as molduras e orna­
tos bem moldados. 

Para os estuques a core3, serão as tintas misturadas 
com a massa de gesso. 

Os revestimentos a estuque serão liso3 ou ásperos-, po­
dendo ainda os primeiros ser brunidos ou polidos, con­
forme for indicado para cada caso nos Elementos do 
Projecto. 

Todas as arestas ou sancas assim como todos os perfis 
serão perfeitamente desenvolvidos e alinhados, de modo 
a não apresentarem mau aspecto. 

0 trabalho de estafe 1Í30 ou em relevo será executado 
com toda a perfeição 

Os tectos falsos ou sancas em estuque deverão ser fei­
tos por forma que nunca po33am abrir fendas. 
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Arts. 73s. - REVESTIMENTOS DIVEiSet 

jQs revestimentos de azulejo, «rés cerâmico e ; 
serão feitos em regra, utilizando para os seus assenta­
mentos argamassa aérea, ou argamassa hidráulica con­
forme for indicado nos Elementos do Projecto e Condi­
ções Especiais, 
Todos estes materiais, deverão ser previamente bem mo-
Inaaos e colocados de modo a ficar solidamente ligados 
às paredes qu-e revestem, obrigando-se o adjudicatário 
a destinar para todos esses trabalhos pessoal escolhidc 
e treinado na sua execução» 
As juntas tanto num sentido como noutro, deverão ficar 
bem nadas e reduzidas ao mínimo, e as superfícies 

perfeitame, ares. 
0« Elementos do Projecto e as Condições Especiais 
fixar&o a natureza., qualidade, cô>, desentoo»* argamas­
sa a empregar no assentamento, e demais característi­
cas necessárias à perfeit» éafinição do tipo de traba­
lho a executar» 
os revestimentos feitos de caracter decorativo, quer 
pintados, quer em materiais a aplicar depois de exe­
cutados, serão feitos com o maior cuidado, de modo a 
que o conjunto da edificação resulte perfeito em todos 
os sentidos. 
Sos Elementos do Projecto e Condições Especiais indi-
car-se-ão superfícies a revestir com carácter decora­
tivo, os metais, tintas, etc., a empragar, e as condi­
ções a que devem satisfazer. 
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is superfícies interiores destinadas a ser pintadas, 
tê-lo-ão sempre depois de devidamente preparadas e 
japarelhadas. As paredes e tectos destinadas a s»r 
) simplesmente caiadas, deverão ser previamente rebo­
cados com perfeição, e sert© desempenados e afagados 
para que a superfície caiada se apresente perfeita. 
Para todo o ginero de revestimento o adjudicatário 
mandará previamente preparar amostras de dimensões 
suficientes a permitir a devida apreciação pela Fis­
calização, amostras que serão sujeitas às mesmas con­
dições de trabalho em que dever&o ser aplicadas defi­
nitivamente; a sua aplicação na obra sd se efectuará 

3 d« as amostras terem merecido a devida aprova-
çãc 
Os revestimentos de oortiça, madeira, etc., deverão 
ser da melhor qualidade, e a sua ligação às paredes 
deverá ser feita com o máximo cuidado e pelos proces­
sos mais adequados aos variados casos de aplicação. 
Deverão obedecer às determinações expressas dos Ele­
mentos do Projecto e Condições Especiais. 

Art 8. 742. - PRESCRIÇÕES GERAIS 
A execução de todos os tipos de pavimento» deve ser 
muito cuidada, devendo todas as peças ou superfícies 
ser perfeitamente des empenadas e niveladas de modo a 
nlo haver depressões nem arestas salientes. 
Antes de encerados, deverão todo3 os pavimentos de 
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A mosaico, mármore, de madeira, de cortiça, etc., ser 
perfeitamente afagados, fazendo-se desaparecer todas 
VBÃ arestas salientes. 
Para os pavimentos de mosaico de madeira far-ae-á 
uma rigorosa escolha da madeira a empregar, que deve 
ser bem seca e rija; antes de se encerar oa pavimentos 
deverão ser perfeitamente betumadas todas as juntas. 
0 adjudicatário obriga-se a substituir em qualquer 
dos tipos de pavimento as peças que estiverem mal as­
sentes, assim como as que tiverem sido mal selecio-
nadas ou que apresentem mau aspecto. 
Os vários tipos de pavimentos serão da melhor quali­
dade, e a sua execução deve ser feita por pessoal de­
via ispecializado, com o máximo cuidado e pelo 
processo mais adequado a cada caso. 

Arte. 75e. PAVIA1EHT03 DE BETON ILHA 
Os pavimentos de betonilha serão formados por duas 
camadas. A primeira formada de betão assentar-se-á 
sobre uma camada de cascalho de 0,15 m. de espessu­
ra que por sua vez assenta sobre uma camada de rachão 
de 0,20 m. de espessura. 
Sobre a primeira camada de betão, com traço indicado 
nas Condições Especiais também batida a maço, e antes 
de ter feito presa, assentar-se-á a segunda, de rebo-
00, fortemente comprimido, feita com argamassa de ci­
mento e areia e com mínimo de água compatível com 
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la3ticidade necessária ao trabalho a efectuar. 
camada será lisa ou esquartelada conforme for 

ignado no Projecto; será afagada e alisada à co­
lher, até se tornar dura e resistente. 
reboco, depois de ter feito presa, será regado e 

tapado de modo a manter-se constantemente húmido du­
rante oito a quinze dias conforme a estação do ano. 
A composição e espessura das duas camadas serão indi­
cadas nos Elementos do projecto e CondiçSes Especiais. 

Arts. 762. PAVIMEMT03 DE LADRILHO 
Os |>a í ladrilho (mosaico hidráulico, grés 
cerâmie©, tijolo, etc.), serão sempre assentes sobre 
uma camada de fundação semelhante à descrita para a 
betonilha cu sobre lajes de betão armado. 
Os ladrilhos devidamente molhados quando forem colo­
cado» sobre argamassa, assentarão sobre o leito de 
argamassa hidráulica preparada com areia fina, ou 
sobre uma camada de substância aglutinante especial 
ao produto empregado, e serão bem comprimidos de modo 
a faaer ressumar a argamassa ou aglutinante por todas 
as juntas. 
As peças do ladrilho serão colocadas por fiadas para­
lelas dispostas normalmente em diagonal, e com lar­
gura uniforme. Os ângulo» devem corres ponder-se 
exactamente; as juntas não poderão ter largura auperi-
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or a o,oo2 m, e ficai* bem cheiai com argamassa ou betu­
me. 
•̂ jasie» &*> fim da pre»a deverão limpar-s* cuidadosamente 
as superfícies pavimentadas retlrando-'-lhes o excesso 
de calda de cimento fluído ou betume que se tenha em­
pregado para enchimento das juntas. 
Os pavimentos de tacos serão devidamente afagados à 
máquina» pintados com duas demãos de óleo de linhaça 
de fluidez adequada e encerados. 

Arte. 772. - CARPINTARIA E MOBILIÁRIO 
As madeiras 3erao bem aparelhadas não sendo permiti­
das quaisquer emendas que prejudiquem o comportamento 
das peças ou o seu aspecto. A estanqueidade das portas 
e janelas, sendo elemento fundamental da construção 
deve ser cuidadosamente observada devendo ter-se em 
conta que tanto neste como noutros aspectos as secções 
e desenhos do projecto são susceptíveis de alterações 
que as melhorem. 
ïoaas as partes de madeira em contacto com alvenarias» 
betão armado, rebocos ou estuques serão nas faces que 
fazem o contacto, perfeitamente preservadas por pintu­
ras a dleo fervido a quente; no assentamento de mar­
co» e peitoris de portas e janelas será empregue um 
produto asfáltico que garanta uma eficaz impermeabi­
lização. 
Os contraplacados terão a espessura fixada no Projecto 
eu a fixar pela Fiscalização devendo as folhas ser 
bem colocadas e não apresentar falhas ao corte. 
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loâMm as peças de carpintaria e mobiliário levarão 
necessárias ferragens ehamando-se especial **©»•>-
para os vidros que 3erão fixados por meio de ta-

fifee, apertados com parafusos de latão cromado (ca­
beça de limão) e respectiva anilha, espaçados de o,2om. 

Arte. 782. _ SERRALHARIA E FERRAGENS 
Os trabalhos de serralharia previstos nos Elementos 
do Projecto serão executados com a maior perfeição 
e bom acabamento. 
Todas as ferragens terão as dimensões e formas pre­
vistas nos Elementos do Projecto. 
Ho caso das ferragens não serem indicadas em deta­
lhe nos referidos elevMMn, serão oportunamente es­
colhidas pela Fiscalização. 
Todas as peças serão bem trabalhadas segundo os pre­
ceitos técnicos, sendo, quando isso se torne necessá­
rio, limadas, aplainadas, torneadas e ajustadas com 
todo o cuidado, 
3ó* se farão as caldas ou soldaduras que seja impos­
sível evitar, sê-lo-ão porém, de modo que não fiquem 
aparentes e que a resistência das peças no lugar da 
soldadura não fique inferior à dos outros pontos. 
Sas ligações dos ferros, os machos ou espigas, que 
sejam ou não de secção quadrangular, terão espessu­
ra igual no mínimo a um terço da peça. 
As peças de ferro devem assentar, quar transversal-
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mente quer longitudinalmente ou em ambas as direcções 
simultaneamente, sobre uma superfície curva, serão 
bradas a frio com a prensa, sem que o ferro sofra 

a menor alteração. 
Os ferros em T ou em qualquer outro tipo devem ser 
cortados com o maior cuidado e segundo as formas de­
terminadas, recorrendo­se à lima, onde seja necessá­
rio para obter o ajustamento perfeito das diferentes 
peças. 

Arts. 79a. ­ CHUMBAD0UR03 
As afcerturaa para ehumbadouros serão feitas por for­
ma entarem maior largura na base que no cimo 
e com dimensBea tais qtie a peça a chumbar, depois de 
colocada, nlo tenh­ de 5 (cinco) milímetros de 
ffelga por todos os lados. 
Antes de deitar o chumbo derretido, haverá c cuidado 
de secar bem as paredes das aberturas e mesmo de as 
■aquecer, a fim de evitar que o chumbo, arrefecendo 
subitamente, fique pouco aderente à pedra. A peça 
a chumbar colocar­se­á depois ao centro da abertura 
em que deve ficar embebida para que o chumbo que se 
deitará em seguida a envolva completamente e unifor­
memente. 0 chumbo depois de resfriado será recal­
cado a cinzel. 
Os pernes e gatos poderão ser fixados às cantarias 
com argamassa de cimento d« presa lenta composta de 
partes iguais em volume de cimento e areia. 
Neste caso, feitas as aberturas, como acima se indi­
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o»# d#it*r~#e»á a argamassa êe cimento colocando-
em seguida as peça» que se pretende fixar. 

Arts. 802. - PINTURA A CAL 

Antes de se proceder à caiação, deve raspar-3e "bem 
a superfície sobre que se vai trabalhar, bem como 
varrê-la muito bem. 
Ia primeira demão deve^adicionar-se substâncias, co­
mo o sebo e alúmen, ou outras expressamente indica­
das nas Condições Especiais que aumentem a aderên­
cia da camada e a sua resistência às intempéries. 
Na segunda demão deve aumentar-ae a proporção de cal. 
Não ae deve empregar leite de cal muito espesso pa­
ra 3e evitar que descole em lamelas, 
Aa diversas demaoa devem ser estendidas em camadas, 
alisando bem com a brocha sempre no mesmo sentido e 
procurando obter camadas de espessura uniforme. 
As diversas demaos serão dadas percorrendo a brocha 
para cada uma em sentido perpendicular ao da camada 
anterior, e s<5 depois desta estar completamente seca. 
tara este género de pintura usar-s-e-á uma oal de boa 
qualidade e caldeada durante largo tempo não sendo 
permitida a adição de gesso. 
Quando haja a adicionar cores minerais, não serão 
nunca es proporção superior a 10$ salvo exprea*a» 
dcrterminaçSes das Condições Especiais. 
0 acabamento da pintura a cal não deverá apresentar 
estrias ou manchas, nem perder rapidamente a c&P e o 

aspecto. 
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número de demaoa a empregar aerá indicado nos Ele-
03 do Projecto ou CondiçBes Especiaia. 

Arte. 812. _ PINTURA. A TINTA 
PLÁSTICA 
1 - SOBRE ESTUQUES 

Ante3 de ae proceder à pintura, deverão as super­
fície» ser bem lavadas com panos limpos escassa­
mente humedecidos em água, para remoção da "flor" 
do estuque. 
Uma vez realizada a lavagem, ê necessário deixar 
secar bem as superfícies, antes de iniciar os tra­
balhos, devendo estes começar depois de em exame 

ae verificar que as superfícies e3tão 
bem secas, e livres de resíduos de efloreseências. 
Considerada a superfície limpa e seca, será isola­
da com primário-alcalino especificado nas condi-
çSes especiais. A aplicação deste produto far-se-á 
à trincha, distribuindo bem o material e procuran­
do conseguir um espalhamento satisfatório de mo­
do a obter películas de espessura uniforme. Ter­
minada a aplicação do primário verificar-se-á se 
se isolaram adequadamente os fundos, e 3e se ilimi-
nou a perosidade, para o que deve observar-se a 
parede já isolada segundo um angulo razante e tan­
to quanto possivel em contra-luz. As deficiências 
encontradas serio corrigidas eoa demaos adicionais 
de primário. Conseguido o perfeito isolamento, 
procede-se à pintura com a tinta pláatica descri­
ta nas condições especiais, utilizando rolo, e com 
as demãos necessárias até obter um» pintura per-
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feita e uniforme. 

SOBRE AREADOS 
A primeira operação consistirá em libertar as su­
perfícies a pintar de areias mal ligadas à massa 
àò reboco. 

a isso começa­se por afagar o guarnecimento com 
um taco de madeira ou com a talocna, trabalhados 
em movimentos circulares em toda a área a pintar 
até que se não desprendam mais grãos em abundância, 
Deve­se porém exercer pressão moderada a fim de 
não ferir ou desfeitear o reboco. 
Após esta operação a parede deve ser bem escovada 
utilizando escova de pêlo rijo para libertar as 
poeiras. Finalmente a superfície é desengordurada 
por lavagem com água e detergentes segundo a técni­
ca indicada para a pintura sobre estuques e dei­
xar­se­á secar adequadamente. 
Considerada limpa e seca, a superfície é isolada 
com primário­alcalino e pintada com a tinta plás­
tica especificada nas condições especiais, utili­
zando rolo, e com as demãos necessárias até obter 
uma pintura perfeita e uniforme. 
Naâ reparações a executar devem ser utilizadas 
massas de composição idêntica à empregada original 
mente. Ê necessário que a composição da massa e 
a granulometria e concentração da areia sejam as 
mesmas. 

DISPOSIÇÕES C0MUÎÎ3 
As fendas devem ser alegradas antes de se prooe* 
der à sua reparação. 
Todos os remendos devem ser previamente isolado» 
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com primário an t i -a lca l ino . 
redes exteriores voltadas a 3ul deve» ser 

icularmente cuidadas sob todos os aspectos. 

Arte A OUSO 
Todas as superfícies destinadas a serem pintadas de-
varã© ser cuidadosamente lavadas e desengorduradas. 
Deverão empregar-se, sempre, óleo de linhaça de li. 
qualidade tanto nos aparelhos como na confecção de 
tintas, o qual para a execução de massas ou para 
aplicação de demãos de aparelho sobre estuques, se­
rá sempre fervidq. 
Todas as demãos serão dadas de modo a evitar estria-
çSes e a resultar um acabamento homogéneo. Deverá 
haver cuidado especial era evitar que as tintas se 
engrossem nas arestas, molduras ou rebaixo*. Henhuma 
demão será aplicada sem a precedente ter secado con­
venientemente. Deverá evitar-se, tanto quanto possí­
vel» a pintura executada sob a acção directa dos raios 
solares. 

As demãos de aparelho Ou pinturas existentes e des­
tinadas a serem pintadas de novo, deverão ser sempre 
passadas à lixa ou à pedra pome* antes de levarem 
as demãos de tinta subsequentes. 

Nas pinturas de superfícies rebocadas ou estucadas 
deverá começar-se por dar as demãos necessárias de 
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óleo de linhaça fervido para que elas fiquem bem em­
bebidas (mínimo três). 

guir, deverão tomarias as juntas ©em massa de 
fervido, e então aplicarem-se o mímkm ** **#» 

mãos de tinta, salvo indicações especiais do Pro­
jecto. 

Nas pinturas de madeira, 03 nds deverão ser previa­
mente rebaixados e queimados tirando-se-lhes a resi­
na com água-ráz. 

Deverá ser aplicada uma demâo de aparelho a dleo 
fervido, antes de preencher todos os nds, fendas e 
im; Ses com massa de dleo fervido de modo a re-
SUJ ama superfície desempenada e homogénea. 

Em seguida aplicar-se-ão as demãos de tinta, no nú­
mero mínimo de três, salvo indicaçSes especiais do 
Projecto. 

Has pinturas de serralharia, as suas superfícies 
serão bem limpas e isentas de ferrugem. 
Aplicada uma demâo de aparelho a dleo de linhaça e 
zarcão, aplicar-se-á massa de óleo fervido a têm 

de corrigir todas as imperfeíçSes antes de se darem 
as demâos de tinta finais, no niímero de três, salvo 
indicaçSes especiais do Projecto. Aos ferres for­
jados oa outros que nâo forem pintados a côr, serão 
aplicados uma demão de aparelho de dleo e zarcão, 
UJEâ segunda demâo de tom castanho e, finalmente, 
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última a negro de 
ais do Projecto. 

, a alvo indie ac es pec*™* 

''-Jr̂ uando as Condiç&es Especiais de Projecto especifi-
'Careia o acabamento da pintura a tinta de esmalte, 
esta deverá ser aplieada com o mínimo de -uma demão 
m sempre de modo a resultar uma superfície unifor­
me e isenta de defeitos, garantindo-se, ainda, a 
perfeita aderência das camadas entre si. 
No caso de aplicação de tinta esmalte, a sua pri­
meira demão substituirá a última de tinta de dleo. 
Os vernizes, consoante os casos, serão aplicados com 
as demãos necessárias para que resultem superfícies 
perfeitamente aderentes de brilho e aspecto uniforme. 

As qualidades das tintas, esmaltes ou vernizes» bem 
cpmo as cores respectivas, serão fixadas de acordo 
com as CondigSea Especiais. 

A fluidez das tintas será fixada de acordo com os 
processes de ordem ds aplicação. 

Arte. 832. VIDRARIAS 

Os vidros a empregar deverão obedecer quanto à sua 
qualidade, espessura e procedência às instruçBes 
dos Elementos do Projecto. 
As chapas de vidro devem ser bem clara», sem manchas 
bolhas ou vergados, bem desempenadas e de espessuras 
uniforme. 

Papelaria Primavera-Rua de Cedofeita, 530 



5 8 

chapas de vidro devem ser cortadas de modo que 
entre aã arestas das chapas e o fundo dos pinaslos 
ja uma folga de o»ool m. 

'O modo de fixação dos vidros será indicado nos Ele­
mentos do Projecto ou Condições Especiais. 
Quando os vidros devam ser assentes com massa de ó­
leo entende­se que esta será de primeira qualidade 
■& feita com óleo de linhaça, três partes de cré e 
uma de alvaiade de chumbo. 

Arts. 84ô. ­ EEDE DE £GUA 

As juntas de boca e cordão dos acessórios e eanali­
zaç

; íerro fundido serão formadas por um anel 
interior de mialhar alcatroado e por outro de chum­
bo fundido enchendo o espaço vasio entre o mialhar 
e o extremo do tubo. 
0 mialhar, depois de 3er molhado em vclta do macho, 
será rebatido a cinzel até à nega e disposto por for­
ma a deixar um espaço livre com a profundidade uni­
forme capaz de receber a quantidade de chumbo derre­
tido que, após o arrefecimento e recalque à nega 
assegure de o,o4 m. contados no sentido do tubo. 
Nos tubos e acessórios com flanges as juntas serão 
forradas com rodelas de chumbo e apertadas por cavi­
lhas de ferro com parafusos e porcas de aperto. 
As rodelas de chumbo serão endireitadas s untadas 
com alvaiade e zarcão. 
As cavilhas serão apertadas gradualmente uma após 
outra, e por diagonais, até" atingir­se a nega, se»­
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então, as rodelas de chumbo rebatidas a cinzel. 

A tubagem de ferro galvanizado 3erá ligada com o 
"Qst-máximo cuidado por meio de roscas guarnecidas coa 
J alvaiade de chumbo. 
0 comprimento da parte roscada será tal que, para 
os tubos de diâmetro inferior a o,o3 m. os encaixes 
terão, pelo menos, o,ol5 m. e nos tubos de diâmetro 
superiores a o,o3 m. terão pelo menos, meio diâmetro. 
As ligações da tubagem de chumbo 3erão cuidadosamente 
soldadas, sendo os cordões cortados sempre obliqua­
mente. 
Todas as canalizações serão interiores e executadas 
de acordo com o projecto, e, uma vez executadas, sé­
rac L Tientada « ando refazer-se todas as jun-

'.dxarem passar a água e substituir-se os 
tubos ou acessórios que se fracturarem ou não se re-
velare ^ques. 
Todos os aparelhos sanitários terão torneira indivi­
dual. 

irão sempre torneiras de suspensão geral para 
cada uma das instalações e, ainda, para cada um dos 
pia os, além da torneira de entrada da rede. 
Todoa as trabalhos referentes às canalizações, como 
sejam o seu lançamento e abertura de roços, serSo 
submetidos à aprovação prévia da Fiscalização, sen­
do da inteira responsabilidade do Adjudicatário quais­
quer danos ocasionados pela execução dos mesmos. 
As redes de água obedecerão em tudo às prescrições 
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do Regulamento Geral de Abastecimento de Agua, apro* 
vado pela Portaria Ne. 10.367, de 14 de Abril de 
1̂_1943* do Mini3tário das Obras Públicas e Comunicações. 

Arte. 85e. - REDE DE ESGOTOS 
Será executada de acordo coa as indicate» do Pro­
jecto. 
Deverá ser normalmente embebida na construção. 
Bas juntas será empregado empanque de linho, cânha­
mo ou junta e pasta de cimento. As juntas serão fei­
tas uma por uma e deverão ser recobertas por duas 
camadas de betume asfáltico misturado com amianto, 
em proporções convenientes. Ias tubagens que ficarem 
emt t : as deverão ser adoptadas disposições especi­
ais que garantam a sua continuidade. Toda a rede de 
esgotos 3erá submetida a ensaios, refazendo-se as 
juntas ou substituindo os elementos que M o forem 
perfeitamente estanques. 
Todos 03 aparelhos sanitários serão dotados de sifão, 
ïodas as ligações à rede geral de esgotos serão fei­
tas sifònicamente e munidas de uma caixa de limpesa* 
Quando não se especifique no Projecto e ligação à 
rede geral, o adjudicatário será obrigado a executar 
à rede até à caixa de limpesa mencionada e em con-
diçoes de se executar oportunamente^referida liga-

As lxgaçÕes aos tubos de queda, todas as mudanças 
és direcção, aa ligações dos ramais dos aparelhos 
sanitários e as extremidades das canalizações se-
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f rão dotadas de bocas de limpesa, a fim de com faci­
lidade se proceder a lavagens periódicas ou desobs-
-IrruçSo da rede. 
0 esgoto de águas pluviais far-se-á por meio de tuboa 
de queda convenientemente dispostos e de acordo com 
as indicações do Projs©t«» 

CM VW» 

Todos os tubos de queda, deverão ser^embebidos na 
construção e protegidos superiormente pelos raios 
de pinha de arame zincado; as suas descargas, junto 
à base do edifício, serão dotados de bocas de limpesa. 
A rede de esgotos obedecerá em tudo às prescrições 
do Regulamento Geral nas Canalizações de Esgoto, 
aprovado por portaria ns 11.338 de 8 de Maio de 
-. . Ministério das Obras Públicas e Comunica-

Art». 862. - REDE DE ELECTRICIDADE 
Os condutores serão todos embebidos, e o seu traçado 
será estudado por forma a não colidir com canaliza­
ções, etc., também embebidos. 
Qualquer modificação da localização, indicada pela 
Fiscalização, deverá ser executada sem aumento de 
preço, desde que o conjunto das modificações não 
exceda 15$ do valor global da adjudicação. 
0 adjudicatário compromete-se a filtrar todos os 
dispositivos eléctricos d# medo a não haver inter­
ferências na rádio e televisão. 
O adjudicatário compromete-se a fazer a conservação 
da instalação eléctrica de imóvel e a garantir todos 
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parelhos e mat eriaáka " ia*l8L2a4«Mr-$l&§ p£*fto d® 

garan t ia da empreitada. 

ob I dada por concluída depois de inteiramente 

ada pela Fis ca l l .;..:v- 7:ada à rêde piíblica e 

icionar . 

do o omisso, serão seguidas as indicações da 

l ização e as Normas de Segurança em vigor . 

das Condições Gerais a t r áz mencionadas, são de 

atender as Condições Gerais da Obra, 

> 

Arte. 87 a. - PRESCRIÇÕES CO&U.NS A TODAS 
AS ESPÉCIES DE OBRAS 
Serio regeitadaa & mandadas substituir todas as obras 
qm entare; i« feitos de construção ou forem fei-
ta& . -teriais de-má qualidade. 
Durante o prazo de garantia o adjudicatário 4 obriga­
do a executar todos os trabalhos necessários para que 
as portas, janelas, bandeiras, guarda-ventos, e demais 
partes amovíveis de madeira, funcionem devidamente, 
bem coso a reparar todas as juntas que abrirem, subs­
tituindo por outras as peças em que isso suceder, se 
tanto se julgar necessário, sendo também de conta 
do adjudicatário o novo assentamento de ferragem e 
as pinturas a fazer em virtude de tais reparações. 
Quanto à quilidade, natureza e idei-
ras a empregar, o adjudicatário ficará sujeito às 
prescrições cons tantes dos Elementos do Proj»e'fct • 
Condições Especiais e bem assim 
lhe forem dadas pela Fiscalização durante a execução 
dos trabalhos. 
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Arts. 883, ­ A"! ■■'''■ "1!'.;Ï" condições impostas e Caderno de Encargo* 
a adjudicatário obriga­se a executar toda» as eondi­

I çBea impostas no processo de licenciamento pela Exm*. 
Gamara. 
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_~ 

I) ­ OBRA DE PEDREIRO E CIMENTEIRO 

ta ttra eompr eende: 

iXU vx ï ERRA3 
Movimento de t e r r a s , (escavações » demolições e t rans­

p o r t e s ) , de acordo com os níveis de pro jec to , para 

implantação das moradias, incluindo a l i c e r c e s , redes 

de égOÊm, d.e espe tos , de e l e c t r i c i d a d e , e t c . 

0 t ontregue ao adjudica tá r io t a l qual 

se encontra, e deverá tecwfefiHf1 .''! obra, f i c a r comple­

tamente limpo de entulhos» 

Art2 . 2s . ­vQOES 

As fundações das paredes r e s i s t e n t e s e dos rauros de 

vedação, serão construídas em a lvenar ia h id ráu l i ca 

de grani to formada por fiadas de perpianfao de o,28m. 

de espessura assentes a© baixo* 

uontam­se nesta empreitada com as seguintes fiftdasi 

■•* fundações d» parede» r e s i s t e n t e s do e d i f í c i o ; 

2 f i ada s , (o,5o e o,7o m.). 

­ Fundações cie mures t 

1 f iada (o,5o m.). 

As diferenças para mais ou para menos serão aumenta­

das ou deduzidas no valor da adjud 
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base os pregoa unitários do antpa de trabalhos 
tente »® concurso» afectados do coeficiente de cor­

*eç So de praça,. 

art a. 3fi. ­ ASFALTAMENTO 
3erá feito sobre os 80breleitos das fundações das 
paredes das moradias» com duas camadas de safalto 
de o,o5 ffl. cada uma, dobrando o,lo m» para um e outro 
lado. 
As duas camadas de asfalto poderão vir a ser substi­
tuídas por duas camadas de o,oI m. cada uma, de arga­
massa impermeabilizante, composta por cimente e areia 
ao 
eficiência ­ tipi CXNOTCWS* ­ •• percentagem conve­
niente. 

1:2 em * ime e hidrófugo de reconhecida 

** « 4■ « ** iAfii»J)JS JíBS i'XtlU.Lv 

SerS© construída» em alvenaria de tijolo vasado as 
seguintes paredes : 
1 ­ simples • #«' '0,2o m. de espessura, todas as resis­

tentes ; 
2 ­ simples ­ de 0,08 a. de espessura, todas as divi­

sórias; 
2.*» duplas *• d§ 0|08m. de espessura, as do andar onde 

ficam inseridas as janelas dos quartos; 
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A r t e . &a. ­ PAREDES 
EM BLOCOS 

| Serão construídas em bloco» de cimento e areia de 
o,15 nu d» eapes.;;. i, o» muros de vedação anteriores 
e posteriores. 

Arte. 69. ­ ALVENARIA. APAKi­ à 
A BUJARDA 
Os entoa dai entradas» (rés do chão), serão 
construído» em alvenaria de granito» aparelhada à 

Art « • f s, <— 
!.!, i í í i i > ­ » Í l JiJíJX:.:! Í 

tf pavimentos do rés do chão assentarão sobre massâ­
mes compostos por três camadas: 
li. ­ de o,2o m. de raehão de granitoi 
2*» ­ de o»12 m. de brita de granito; 
5§. » de o»o4 m. de betão magros 

O MSs s ■ ame sobre ­que assentam os ensoleir amentos será 
composto por 2 camadas: 

2*. ­ de o»o3 m. de betão magro; 

O terreno sobre que assentam sera mnito bem consoli­
TI.WI Sfflr Mi \ j '* 
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i 'Aw ititiiiiAJJU 

rao em betão armado as lajes, os pavi 3 doa 
andares,, as lajes de tectos, e as esoad«s. 
erão ainda em betão armado outros elementos constru­

tivos tais oomo padieiras, palas de estores, florei­

lajes­ doa pavimentos dos andares serão construídas 
com elementos prè­fabrieados de betão. 
As lajes de tec$03 serão igualmente construídas cora 
elementos prè—fabricados de betão, (tipo ■ PA­

At floreiras d03 alçados laterais ficarão em betão 
ue será impermeabilizado para isso com 

la sua confecção. 
Toda a obra dê betão armado obedecerá aos cálculos 
e pormenores respectivos. 

CIMAS DE BUTÃO 
As paredes resistentes de tijolo serão travadas ao 
nivel do pavimento do andar por cinta contínua de 
betlo de o,2o x o,25 m. 

Arte. loa ­ F033A 
A fossa séptica com as dimensSes em planta de 4x1,lom. 
e altura média de 2 m», será construída em perpianho 
d* grani to­ de o, 28 m. de espessura, e cofctrts m 1 
laje de betão. Será imperaiaMliS'&âa e acabada pel© 
trolna. 

Papelaria Prlmavera­Rua de Cedofeita, 530 
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AJPt » * XX » * - CAIXA3 DE 3AKEAMENT0 
E DE A*GUA3 PLUVIAIS 

|Serão construída» em blocos de betSo de o»los. de 
espessura © impermeabilizada» e acabadas pelo trolha. 

RASG03 E RANHURAS 
Fica a cargo desta empreitada a abesfeora. e colmatagem 
de todoa os rasgos» ranhuras e valas, necessárias às 
outras obras. 

Arte. 13«. - G 01 I 
A3 «I 

&. ) COM 
OBRAS 

fica a cargo desta empreitada a colaboração com as 
outras obras na realização de trabalhos da^ua especia­
lidade, sempre que para o efeito seja solicitada, pa­
ra perfeito remate ia obra. 

Arts. 142. - D03AGEÎJ3 DAS ARGA-
MA33A3 A UTILIZAS 
1 - Alvenarias e cantarias 

Calçamentos de maior 
responsabilidade tais 
como cunhais, soleiras 
ombreiras, e padieiras 

cimento e areia ao traço 
1 .; 4 em volume; 

cimento e areia ao traço 
1 : 3 em volume; 
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Betão armado por cada 
metro cúbico; 

Betão magro ; 

cimento 3oo Kg; areia 4oo 
litros; brita ou godo 800 
litros, de acordo com o 
E.B.A.; 

22o Kg' de cimento por me­
tro CBbiCOí 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 530 
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) - OBRA BE TEC 

Eat a. obra compreendei 

A r t s . i a . - IMPERMEABILIZAÇÃO 
BI PAREBES 

Todas as paredes e x t e r i o r e s , varandas, fossa, e caixas 

de saneamento e da águas p l u v i a i s , serão impermeabi­

l izadas com argamassa de cimento e a r e i a # hidrófugo 

em . tagaa o < w m » a t < em manta contínua de pelo 

menos um centímetro ás espessura , l igando è impense»-

bi l iaaoSe do coroamento dos a l i c e r c e s , e dobrando na 

espessura dos p o r t a i s . 

Arts. 22. - IMPERMEABILIZAÇÃO 
BE PATIMEMÏOS 
Utilizando a argamassa descrita no artigo anterior, 
serio impermeabilizados os seguintes pavimentos; 

1 - Todos os pavimentos dos réM do ©Mo sobre os massa 
mes, ligando à impermeabilização do coroamento 
dQS alicerces; 

2 - Todos os paviaeíito» de quartos de banno sobre laje 
de betlo; 
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2, 2S ­ EMB0Ç03 E REBOCOS 
sdas as paredes qu«r interiores quer exteriores» 

serão emboçadas e rebocadas com argamassa de cimento 
"Ékl e areia* 

Arts . I ,,' y H
! 5T T ■■• " f - . i ' i " )-* 

DE FÂfiESnp 

A/ ­ EAlERIOSQp 

Com aca Dament o» a areados» i n c l u i n d o muros #•• 

vedação; 

B) ­ ] ' ;10RE3 

com azu le jo de o»11 x o»11 m. 
ICO» de a r e s t a feoleada ê côr 
branca ; 

lambris» com 1,54 œ. de altura 
em cozinhas, quartos de banho, 
e banho de criadas ; 

2 ­ com areado fino: 

Todas as paredes i n t e r i o r e s 
com excepção das i n d i c a d a s no 
ntímero a n t e r i o r ; 

á r t f i . 4 f i . ­ REVESTIMENTOS 
DE PAVIMENTOS 

1 ­ com mosaico h i d r á u l i c o 
de .pasta l i s o de o»2o x 
X ©»2©' A» $. cozinhas, quartos de ba­

nho « banhos de criadas ; 
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Com tijoleira tipo •MS* 
de o,22 x o ill m. - átrios e salas comuas do 

réa do chão, e varandas 
e 'átrios dos andares; 

om oiarmorite de cor 
prêta: - escadarias; 

4 - Com betoniliia: - despensas; 

Arts. 5a. - REVESTIMENTOS 
COM ARDÓSIA 
A parte superior das paredes laterais que se proloa-
gam a ido, e os muros de vedação serão 
rematados por placagem de ardósia com o,o4 m. de es-

Serão também ta plaoi» de arddsia, as coberturas das 
•HBIHI, 

Arts, $$. - ÏBCTQ3 
Tocos os tectos serão estucados. 

Arts. 7B. - REGULARIZAÇÃO DE 
PAVIMENTOS 
Antes de aplxcar os diferentes tipos de rev 
todo,3 os pavimentos serão convenien 
»®è©s. • .-

^ M 
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Art 9 .­ 3AAE* ­ O E A*ÔUAS PLUVIAIS NA 
rARTB RESPEITANTE A OBRA DE TROLHA 

fttea a cargo desta empreitada a exscuçlo de todos os 
rabalhos de saneamento respeitantes à sua especiali­
ade, e oa de eag©tos de águas pluviais, de acordo 
com ® projecto, caderno de encargos, determinações 
• 3.M.A.3, e instruções da Fiscalização. 

A) ­ 3ANBAMENT0 
■'■ 'mu ■! il. ii : ­a ■ T B e a . i n . ^ ■ , m—imi L 

1 ­ CANALIZAÇÕES 
..odaa as canalizações serãp em tubos de gréa de 
16. qualidade, tipo JERÓNIMO P. CAMPOS FILHOS. 
Os sifões d» páteo serão da mesma procedência. 

2 ­ TAMPAS HIDRA'ULICAS 
As camarás de visita e a fossa, serão providas 
de tampas nidráulicas de ferro fundido "AVENIDA 

B) ­ X&UA3 PLÏÏVIAI3 

Ias canalizações horizontais para condução de 
águas pluviais a partir das caixas respectivas, 
3erão utilizados tubos de betão vibrado de o,15 
e o,2o m. de diâmetro. 
As caixas de recolha de águas pluviais serão 
providas de grelhas dè ferro. 

Arts. 9fi. ­ RASGOS E RANHURAS 
Fica a cargo desta empreitada, a abertura e colmata­
gem de tod­os os rasgos, e ranhura* necessários à» «ul­
tras obras. 
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art«. los ­ COLABORAÇÃO COM 
A3 OUTRAS OBRAS 

ii cargo desta empreitada a colaboração com as 
§ obras, na realização de trabalhos da sua espe­

íalidade sempre que para o efeito seja solicitada, 
para perfeito remate da obra. 

Arts. 112. ­ DOSAGENS DAS ARGA­
MASSAS A UÏILIZAR 
1 ­ Argamassa hidrdfuga 

paia impermeabiliza­
ç5**; cimento e areia ao traço 

1 : 2,5 em volume com adi­
ção de hidrdfugo em percen­
tagem convenienteÎ 

2 ­ v> ■' '' Larizaçao de pa­
vimentos: ­ cimento e areia ao traço 

1 : 4 em volume; 

3 — azulejo: ­ cal hidráulica, cal em pas* 
ta e areia ao traço 1:1:5 
em. volume; 

4 ­ Mosaicos hidráulicos 
e tijoleiras: ­ cimento e areia ao traço 

1 : 3 em volume; 

5 ­ f G £3 © 

6 ­ Eatuques: 

cimento, cal em pasta e 
areia ao traço 1 : 1 : 6 em 
volume; 

Gesso estuque, cal em pasta 
e areia, ao traço 1 : 1 : 2 
em volume; 

{^pelaria Primavera—Rua de Cedofeita, S50 
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(III ) - OBRA DE CARPINTEIRO 

lata obra compreende: 

Arts. 12. - COBERTURA 
Kas coberturas das moradias será utilizada telha tipo 
BI incluindo todos os pertences, assente em armação 
de madeira de eucalipto com as seguintes secçSes: 
Terças e cumieiras: o,22 x 0,08 m.; barrotes: o,o6 x 

x 0,06 m.; ripado: o,o!5x o,o5 m. ; 

Art2. 2«. - CARPINTARIAS E ES­
QUADRIAS EXTERIORES 
Fornecimento e colocação de carpintarias e esquadrias 
exteriors» ©m madeira de sucupira para envernizar» 
conforme pormenores. 

Artfi. 3fi. - CARPINTARIAS E ES­
QUADRIAS INTERIORES 
Fornecimento e colocação de carpintarias e esquadrias 
interiores em madeira de mogno para envernizar, con­
forme pormenores. 

Papelaria Primavera—Kua de Cedofeita, 930 
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P0RTA3 INTERIOR» 
«cimento e colocação de ports» interiores conforme 

or» com peça* resistentes em madeira de mogno» 
•a envernizar, e almofadas em painel PLACAROL de 

m..,, 4e espessmra. para pintar. 

Arts. 5fi. - ARMÁRIOS ROUPEIROS 
Fornecimento e colocaçÉp de armários roupeiros, (dois 
por moradia), conforme pormenor. Cada mm destes armá­
rio» disporá de quatro gavetits,e na sua construção 
utilizar-ae-ão as seguintes madeiras : 
- ri r ) em madeira de mogno para envernizarj 
- portadas e testas de gavetões em painéis PMCAROl 
de o,25 m. para pintar, encabeçadas por orla de 
mogno para envernizar? 

Arts. 62. - ARMÁRIOS PE GOMKHA 
Fornecimento e colocação de armários de cozinha con­
forme pormenor com marco» em madeira de casquinha, e 
portadas em painéis FLAC&ROL de o,25 m. para pintar 
à pistola. 
Os tampos ctos armários ao nível da banca, serão re­
vestido» a material tipo FORMICA e rematado» per bar* 
ra de alumínio de ©,o45 x 0,002 m* 
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Arts. 72. - SfcOO-3 
Fornecimento e colocação de tacos de madeira de pinho 
em pavimento dos quartos doa andares e dos quartos 
"êt* criadas, (re's do chão), incluindo raspagem mecâni­
ca f e enceramento. 

Arts. 82. - E3TÛRE3 
Fornecimento f colocação de estores de comando inte­
rior tipo B» deslizando em calhas de alumínio. 

Arts. 92. - FEi J 
Fornecimento e colocação de todas aa ferragens neces­
sárias ao bom funcionamento e remate da obra de car­
pinteiro que serão oxidadas, sujeitas à escolha da 
Fiscalização e dos seguintes tipos: 

- Dobradiças » crémones, puxadores de portas » puxadores 
de móVe is, fechos de básculas, fechos de janelas de 
correr, N ZÀMA.KM 

- Molas IlfiLlSAS com esferas para armários roupeiro*! 
e de cozinha; 

- Fechaduras de armilhar tipo YALE, de boa qualidade 
nacional c/ trinco, para portas exteriores; 

- Fechaduras de amilhar de boa qualidade nacional 
com trinco de mola dupla para portas interiores} 

- Farafusos de latão oxidado; 
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Arts. 102. - PRESCRIÇÕES GIRAIS 
A obra de carpintaria* exige-se perfeitíssima» 
as superfícies de madeira muito bem trabalhados, e 

*-|«Ô^diferentes peças assentes por pessoal especiali-
sad© e competente, 
xige-se especial cuidado nas ligaçSea das diferentes 

as, que serão emalhatadas, e nas vedações. 
Todas as peças de madeira, (tafifes, guarniçSea, ro­
dapés, etc.), 3erão fixadas por meio de parafusos e 
anilhas de metal oxidado, não se admitindo o uso de 
pregoa. 
As peças de madeira somente serão colocadas depois 
das paredes estarem perfeitamente desempenadas * 
acabadas pelo trolha, não se admitindo portanto que 
as i ojam de gualquer modo"queimadas" com 
argamassas. 
Todas as peças de madeira que apresentem defeitos 
ou sejam prejudicadas durante o assentamento, serão 
substituídas. 
Todas as portas levari© batentes de borracha para pro 
t ecçao de pared©a« 

Art», lis. - COLABORAÇÃO COM A3 
RESTANTES OBRAS 
Fica a cargo desta empreitada a colaboração com MI 
aattras obras na realização de trabalhos da sua espe­
cialidade, sempre que para o efeito seja solicitada, 
para p6i.lëiïu remate ca ocra. 
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OBRA DE SERRALHEIS© 

ra compreende: 

Arts. 12. - Fornecimento e colocação ifraraaçEo das clarabóia» 
das escadas e doa quartos de banho, em perfis de 
ferro, conforme pormenor. 

Art®. 29. - fornecimento e ccIocaçE© da estrutura da guarda das 
varandas, em perfis de ferro, conforme pormenor» 

Art®. 3®. - fornecimento e colocação de perfis especiais de ferro 
nas janelas das salas comuns em colaboração com o 
carpinteiro, conforme pormenor. 

Arts» 4fi. - fornecimento e colocação da estrutura de suporte 
a© eorriml© day escadas, em perfis de ferro, con­
forme pormenor. 
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imento e colocação da estrutura dos »«o©s de 
haminés, em perfis de ferro, conforme pormenor. 

ímento e colocação de aros de latão para re»' 
de capachos naa entradas. 

Art2. 7e. - Toda a obra de ferro será metalizada, antes de apli­
cai», e seguidamente protegida com uma demão de cro« 
mato ge zinco. 

Art», 82. - Piei mrgo desta espreitada a colaboração com as 
restantes obras na realização dô trabalhos da sua 
especialidade, sempre que para o efeito seja soli­
citada, para perfeito remate da obra. 
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( V ) - OBRA DE PICHELEIRO I FUZILEIRO 

ïsta obra compreende; 

A - PICHELEIRO 
Artû. 12. - Fornecimento e colocação de banheiras em ferro fun­

dido esmaltado a porcelana "clássica", tipo Oeiras 
Q/ 1,65 x o,75 m., nos quartos de banho. 

Art2. 2fi. - Fornecimento e colocação em cada uma das moradias 
das louças sanitárias e acessórios NOR, tipo Vala­
dares "MONTE ROSA.", de cor branca, destinadas a 
quartos de banho e banho de criada, - a seguir indi­
cados Î 
1 - lavatório "Senior" (o,65 x o,51)» e 1 "Junior" 

(o,53 x o,4o m. ); 
2 - bacias sifonicas; 1 toalheiro de o,5b m* j 8 ca« 

bidest 

2 porta-rolos; 2 porta piaçabas; 1 prateleira' is 
o,53 x o,12 m. 
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.nto e colocação de c i s t e rnas t ipo •'CIIOHí 
LUXO", embutidas nas paredes, nos atotfMl de "ba­

nho « "banhos de c r i adas , incluindo as ferragens r e s -
i... x 

pee t ivas . 

Arts. 4^. — eeimento e colocação de sifões de garrafa e de 
pitons c/ corrente para bidets e lavatórios, e dt 
válvulas c/ troplin e corrente para banheiras. 

Arts. 5fi. - Fornecimento e colocação de sifões de gorduras cro« 
made s "uaacas de mármore de cozinhas. 

Arts. 62. - Fornecimento e colocação com todos os pertences 
(sifão válvulas, etc.), de pias de betão vibra*» 
para lavagem de roupas (0,80 x 0,60), em cada uma das 
moradias. 
Serão colocadas nos páteos anexos às cozinhas. 

Arts. 7Q. - Fornecimento e colocação de cilindros eléctricos 
PALIMFR© de *75 litros, incluindo toâ©« os acessórios 
necessários em cada uma 

7 
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Art2» 8^• o e colocação de toda* aa t o r n e i r a s , Wk9~ 

turadorea, passadora* e t c . , nece**árioa à reoepçio 

de águas q»*s%** e f i m a todas as moradia», (quar­

tos de banho, banhos de c r i adas , e cozinhas) . 

odas es tas peças s e r i o cromadas de boa qualidade 

onal t i po "PREVI". 

0 d i s t r i b u í d a s do s e g u i n t e modoí 

QUARTOS DE BANHO 

1 mistur#4»r para banheira c / has te f ixa e chu­

veiro . . . 

2 t o rne i r a s para bidet 

2 fcoffi&airas para l ava tdr io 

JL . pas s suor para c i s t e rna 

2 * BANHOS DE CRIADAS 
"Wi" . « « i p M ! T * S i « 1­11111:. TIP wife- ™ ■■ ■ ■ WW ■ ■"■ ­ ­ : : ­ ­ ­ ¾ . ^ ­i­s" ■ 

1 chuveiro siraples de ro tu ra c / has te 

2 torneiras para lavatdrio 
2 torneiras para bidet 
1 passador para ■■'^tern* 
2 passador** pai** chamei 

3 ­ SAS COZINHAS 

1 misturador para banca 
1 passador cilindra 
1 torneira simples c/ haste nas pias de lavagem 
de roupas, (páteo de entrada) 

4 — MO EXÏ CADA )IA 
2 torneira* de rega, (uma na parte an 

tra na parte posterior) 
r
i.^r, ou­
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­ Fornecimento * colocação de bancas de mármore Extre­
:aoz, eia bloco de 1,1o x o,55 x o,2o m. 

ecimento e colocarão d» todas as tubagens de 
o galvanizado, a utilizar na obra para distri­

buição de águas quentes e frias e esgotos dos dispo­
sitivos . 
Serão de secção "Normal", não sendo permitida a uti­
lização na obra, seja a que titulo for, de tubagens 
d# secção reduzida» 
las tubagens de distribuição de água, não serão em­
p..t íg i ,:¾. libres inferiores « 5/4*♦ a nft© ifV­gM 
extremidades dos ramais de ligação às torneiras e 
passadores de lavatórios, bidets e cisternas, ou seja 
nas pontas de tubo compreendidas entre as parei*» e 
as mesmas torneiras ou passadores, onde o diâmetro 
poderá ser reduzido para 1/2"# 
fodos os acessórios aparentes em ferro (abraçadeiras 
consolas de suporte, capacetes de tubos de ventila­
ção, roscas de união de tubagens, etc.), serão con­
venientemente pintados. 

Art2. lis. ­ PRESCKIÇOES GEEAI3 
1 ­ A obra de picheleiro prevista no projecto apro­

vado obedecerá: 
a) ­ Aos regulamentos em vigor, espeeialmefii* 

que se refere aos 3.M.A.3., da cidade do 
Porto; 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 550 
Telefone 26771 
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- 1§ oondiçSes gerais « especiais do cader­
no de encargos* incluindo quaisquer adi­
tamentos que ulteriormente se venham a es­
tabelecer. 

adjudicatário obrigasse a executar todos os 
trabalhos principais e subsidiários ou comple­
ment are» referentes t sua especialidade, neçes-
aários à realizaçãp e ao perfeito funcionamento 
das instalações sanitárias e de alimentação e 
de distribuição de águas e esgotos em todo o 
conjunto. 
Obriga-se igualmente a fornecer sem quaisquer 

I, coes, todos os materiais e acesedrios ne-
aários à sua obra. 

5 - Ãs instalações e ©s esgotos compre-endem-se pron­
to» * funcionar, • aprovados pelos 3.M..â»3. e 
peia j',I.K3Qâiizaçao* 

B — yUIÍILEIRO 
Art2. 12s. - Fornecimento # colocação de caleiras, em chapa de zin­

co nS. 12 com o,35 m. de desenvolvimento para reco­
lha de águas de telhados,e de tubos de queda também 
em chapa de zinco IÏS. 12 com 0,08 m. de diâmetro, 
incluindo todo» os acessórios de fixação e ligação, 
(escápulas, abraçadeiras, rebites, etc.). 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 550 
Telefone 26771 
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lecimento e colocação d© rufos para vedação de 
telhados» em chapa d* zinco n9. 12. 

a a cargo desta empreitada a colaboração com as 
ras obras, na realização de trabalhos da sua espe­

cialidade, sempre que para o efeito seja solici$#d*, 
para perfeito remate da obra. 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 550 
Telefone 28771 
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- OBHA BB VÏDKACK1HO 

Bata obra compreende: 

Art fi. 19, - .Fornecimento e colocação de todoa os vidros necessá­
rios à obra, de acordo com o projecto, condições ge­
rais, esta.3 condições e instruções da Fiscalização. 

Arts. 29. - Fornecimento e colocação de vidraça nacional lisa, dt 
'5 e 4 m/m, eœ todas as janelas portas e clarabóia», 

Arts. 3S. - Forneciffientc e colocação de vidro E ido em frestas 
das portas das entradas, 

Arte. 42, - Fornecimento e colocação de vidro tipo "Mosquínha1', 
em sacos de diamines e banheiras 4« portas interi** 
res. 

Arte, ^2. - Ha colocação dos vidros será aplicado cu o mastic 
ou betume, segundo acordo 1 escolha da : ao. 

Papelaria Prinuwera-Rua de Cedofeita, 530 ' 
Telefone 26771 
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- OBRA DE PIHTOR 

Esta obrft compreende: 

Arts. 12» - PAREPE3 
INTERIORES 
Pintura de todas aa parede» interiores que nâ© levem 
revestimentos especiais, com tinta plástica tipo 
Mi, 
1 rarIo duas ou maia demaos, até que a pintura se 
apresente uniforme» 
Aa superfícies a pintar serão previamente isolada* 
com uma demão de isolante tipo PLA3TR0M. 

Pintura de todas as paredes exteriores das moradias, 
nas condiçSes descritas no artigo anterior, com a 
diferença apenas na qualidade da tinta a aplicar, 
que sari tipo SWMSP* 

Arts. 3s. - OBRA £8 M B O 
A obra de ferro (que é* metalizado), levará como pri­
mário uma demão de crornato de zinco, e será pintada 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 550 
Telefone 26771 
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Art fi. 

as ciemãos de esmalte de boa qualidade. 

LIZAÇOE3 E 
CO APARENTES 

Leverão como primário uma demão de Zarcão e serio 
pintadas com duas ciemãos de esmalte de boa qualida­
de, tipo 3ILVEE. 

Arte. 5S. - CARPINTARIA.; 
EXTERIOEL> 
Depois de convenientemente isoladas» serão enverni­
zadas com três demaoa de verniz tipo 3PAR para ex-
%«TÍ*8Pe»* 

Artfi. 6§. - CARPINTARIAS 
INTERIORES 
Serão envernizadas com três demãos de verniz cera 
tipo "OTCO" ou "ROBIALAC", com excepção das almofadas 
de portas e portadas que serão pintadas com duas de-

d© esmalte tipo 3I1VRB. 

Arte. 7fi. - MOVEIS DE 
COZINHAS 
Depois de aparelhados e emassados convenientemente 
serão pintado» à pistola com esmalte tip© SIIVRE. 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 550 
Telefone 26771 
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;AIAÇAO DE vamos 
s muro* de vedação sera© caiados, levando as demSos 
ecesaárias até ficarem com cor "branca uniforme. 

TECTOS 
Os tectos serio branqueados a alvaiade • a gelatina. 

Art2.102. - A obra de pintor entende-se pronta sem nada lhe 
faltar e perfeitamente rematada. 

Arts.us. - Fiea a cargo desta empreitada a colaboração com as 
outra® obras na realização de trabalhes da sua es­
pecialidade, sempre que para o efeito seja solicita­
da para perfeito remate da obra. 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 530 
Telefone 26771 
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Vljtl ­ GBRA DE ELECTRICISTA 

a ©bra compressasÎ 

s* ia. ­ ABA3Ï1CIM1IÏ0 
O abastecimento fica a cargo do Proprietário. 

* • 2* • — 

2 * 

0 DE DI3TRIBUIÇA0 
Material ­ Pedra «toast* ia Sxtreaa* com absoluta 

ausência de veios metálicosf 

Fixação * Parafusos da latte e isoladores de por­
celana; 

3 ­ Aparelhagem * 1 

3 

3 

2 

2 

4 **■ 

interruptor geral tetrapolar 40 A» 
de manobra lateral; 
c o r t a ­ c i r c u í t o s fusíveis gera is 
142o/2o A GARDÏf 

©©ria­etremítoa fus íveis 14©o/15 â 
SASM | 

ct>rta»circuí|#® fusfTeia 1400/10 A 
GA1PÏ, para o c i r c u i t o da luzj 

oor%a*siremltos fmafreia 14Q©/1© à 
GARfeï» para o circui t© de term©» 
­acumulador; 

Terminais com fêmeas em la tSo t 
protegidos por mater ia l i so l an t e 
para i s entradas e saídas ' . 

Papelaria Primavera—Raa de Cedofeita, S 50 
Telefone 86771 
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DISTRIBUIÇÃO 
I - toda a instalação «era embebida; 
t « Os condutores serão PBf de 1,5 m/m2, excepto o 

-circuito do fogão que será PBÎ de 2,5 m/m 2| 
»do3 os condutores serio entubados em tub© 19¾ 
ligação entre condutores será obrigatoriamente 
r aperto mecânico; 

5 - Todos os pontos de luz terminarão por um ligador 
em porcelana, excepto os pontos de luz flore» ©ente». Î 

6 - Gs terminais de circuito para o fogão e termo-acu-
mulador» strão em caixa de ferro, com placa d* li­
gação e bucim na tampai 

Arts. 42. - APARELHAGEM 
DE 1AK0BEA 
1 - Toda a aparelhagem de manobra será COKSIITO PROGRESS, 

de espelho redondo, em côr castanha; 
2 - A localização seri definitivamente indicada pela 

Fiscalização, sendo no entanto de contar com os 
interruptores, inversores de grupo • comutador** a 
um metro do pavimento, e as tomadas de corrente a 
vinte centímetros também do pavimento; 

3 - As tomadas de cozinhas e quartes de banho» aera o 
de polca escamoteáveis; 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 330 
Telefone 26771 
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- DIVEHáOâ 
A - As armaduras florescentes serão constituídas por 

réguas de montagem áa Philips, completadas com ba« 
y lastros arraneadores e lâmpadas; 

2 - As lâmpadas florescentes serio de cor brancai 

3 - Sm todo o omisso serio seguidas as instruçBes âa 
fiscalização» e atendidas as Normas de 3egurait§* 
em vigor para IK3TAIAÇ0S3 DE BAIXA TENSÃOî 

4 - A instalação apenas será dado por concluída ftpdi 
a sma experiência de funcionamento 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 350 
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M E D I Ç Ã O 9G 
^■•^Wl^^sv 

D E S I G N A Ç Ã O 

« 
V 

m C 
O « 
• TB 

■J 

D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 
1 ;i­"5r$ 0 0 

D E S I G N A Ç Ã O 

« 
V 

m C 
O « 
• TB 

■J 

D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

1 B'JJKtHttfJi 
D E S I G N A Ç Ã O 

« 
V 

m C 
O « 
• TB 

■J Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

f (¾½¾ ■ 1 
MEDIÇÃO DE UMA 
MORADIA ­ TIPO 

CAPITULO ­ I 

OBRA DE ÎEÛRSIBO 
E CIMENTEIRO 

A r t • . 1 a­Escavação em t e r r a 
compacta « aua remoçãc 

a) ­ Moradia 1 36,oo o» 9o 1 , 0 32,4o 

1 1., 4 o ^ ' i í o o,7o Of 63 

b) ­ Muros 1 JLl,. , O O 0« 7o o, 5o 5.11 
m.3 

38,19' 

A r t s . 2 fi­Alvenaria h i d r á u l i c a 
em fundações . 

a^ ** jjâQraQ­jLa 1 36,0© Of 6o o,6o 12,96 

D) ­ Muroa 1 

1,7o o»5o 

o,4o 

o,3o 

0 <$ * o 

o,25 

Jiklt f l£ 

m.3 
14,96 

A r t » . 1 >8­Alveaaria de t i j o l o 
vaaado de o,2o «u de 
e s p e s s u r a , em paredes 
r e s i s t en t . e s : 1 13,oo 6,9o 89,7o 

1 6,oo 7,7o 46,2o 
1 5,4o 5,9o 31,86 
1 6,4o 3,1o ,84 

a cieuUiâxr »*•*•» * » * * * 
1 1 , 0 0 

1,6o 
1,3o 
1,7o 

1,3o 
m. 2 

J..86 f 1.8 a cieuUiâxr »*•*•» * » * * * 
1 1 , 0 0 

1,6o 
1,3o 
1,7o 

HEUOTÍCNICA-T«!«f. 35711 

http://istent.es
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5 E S I G N A Ç Ã O 

Ar 

» c 
9 • 

B"3j 

a 

lTenaria de tijolo 
vasado de o,08 m. it 
e s p e s s u r a em paredes 
d i v i s ó r i a s * 

5^­Parede3 duplas de t i ­
j o l o vasado de 0,08m. 
de e s p e s s u r a em p a r e ­
des e x t e r i o r e s . 

a d e d u z i r 

A r t 8 . 62­Paredes de blocos de 
cimento e a r e i a c / o , l i 
de e s p e s s u r a , em muros 
de iredaçSo. 

Art a. 7S­Laje de betão p r á ­ f a ­
b r i c a d o em pavimento 
do a n d a r . 

H u 0 (111,2í X X* 

1 

1 

9 

A r t s . 8S­Laje de bel 
b r i c a d o em 
ÍEIRA). 

» (E3­

i 

1 
1 

A r t » . 9 ' i ­ l e t l o armado em es ca* 
f\ íBSk dSji ■ I 
M.C3.IÏ9 • 

A r t f i . l o s ­ C a n t a r l a de g r a n i t o #i 
s o l e i r a s 

Art2 .11§­La jedo de g r a n i t o c / 
o,2o t i de e s p e s s u r a 
em páteoa das en t r adas 

HEUOTÉCNICA-T.l.f. 35711 

DIMENSÕES 

Comprimento 

16 

9,1o 
12,2o 

5,8o 

1, 8 o 

Largura 

14,3o 

12,oo 

l o , 6 o 
1,4o 

1,1o 

JL f X O 

2,1o 
1,8 o 

Altura 

6 , 0 0 

l t 4 

6 , 0 0 
1,4o 

0*25 

o,27 
o,27 

(3 f O O 

o,So 

2,7o 
2,6o 

2,6o 

1,7o 

X |. X O 

3,14 

Q U A N T I D A D E S 

Parciais 

24,57 
■Hl **irt 

15,08 

S.J..41, 

15,73 

72,oo 

6,15 

63,6o m.2 
3, ,14 0 | .Lzf 69,71 

IB. 3 
t i o7 0 , 3 1 0,31o 

0, 15 o, ©7 m.3 
0, 15 o, o4 ©.»• H O 

■M>< # V : Q m*2 
1,44 3 » 12 



M E D I Ç Ã O 

) E S I G N A Ç A O 

á r t s , 

Arte 

12fi-î>a^imento de masgame 
composto por 3 cama­
das: 1*. de o,2o m. 
Cl t í J... c&C* I l et O j 

2*. de o,12 m. de 
b r i t a ; 
3§.de o,o4 •* de be­
tão magro; 

132-Â9faitamento do co­
roamento de alicer-

HEUOTáCNlCA-T«M. 35711 

S 
w C 
» a 
t JS 

a> 

DIME 

Comprimento 

9i5o 

36,00 



M E D I Ç Ã O 

I E S I G N A Ç A O 

1ULQ •» I I 

I^HM. ­D.B tiíOlJjil 

A r t * . 1 ̂ Impermeab i l i zação , do 
pavimeíito do r e s do 
cfaïOjdo qua r to de bâ» 

. a randa . 

A r t 2 . 22­rIdem, iden 
exter iores: 

iredea 

A deduz i r 

Art a» 3§­Smboços e rebocos de 
paredes e muros de ve­
dação . 

4¾ VI» %& \í U> ■*..* .iil.-jii-. 

HEUOTÉCNICA-T.l.f. 35711 

n C 
« 0 
■Ca 

1 
1 
1 

2 

1 
1 
X 
1 

1 
1 
1 
1 
1 

2 
1 
2 

2 
2 
2 
2 
1 
4 
2 
2 

DIMENSÕES 

Comprimento 

9,5o 
2,2o 
5,7o 

,7o 
2,2o 
3,oo 

13,5o 
9,oo 
1,7o 

1,4o 
l o , 9o 

o,45 
2,oo 
2,1o 
2,1o 

13*00 
©■§■ ©Çr 

5,4o 
6,4o 
1, oo 
9,1© 

12,2o 
5#8o 

14,3o 
2,1o 
1,6o 
1,6o 

1 1 , oo 

Largura 

6,5o 
1,8o 
1,46 

6 f oo 
4,oo 
1,3o 
o,65 
o,9o 
l«f« 
1 , 00 
1,00 
1,00 
1,5 o 
1,4o 
2 , 0 0 
2 , 00 

6,5o 
7,7o 
5,5o 
2,7o 
1,3o 
2,7o 
2,6 o 
2,6o 
o,9o 
1 , 0 0 
l j {o 
1,7o 
o,75 

Altura 

Q U A N T I D A D E S 

Pare ia i* 

61,75 
3,96 
7,98 

63 »49 
8,8o 
3,9o 
8,77 
8,1o 
2 89 
2,8o 
o,9o 
o,45 
3, oo 
2,94 
4»2o Ï8» 2 
,,6,00 8o,57 

169,oo 
46,2o 
59,4o 
34,56 
2,6o 

49,14 
t3»44 
3 o, 16 
25,74 
2,1o 
lo,88 
5,44 m.2 
16, 419*52. 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

.jilejo "ECO" de o , l ^ x 
x o , l l m. côr branca^ 
em cozinhai e quar tos 
de banho. 

Arte.5
a Pavimentos em tijo­

leira tipo Mi . 

A \Á Ç* \À M. i~t J= A 

ÀrtS .6S ­ pavimento c ^ i sa ico 
h i d r á u l i c o de p a s t a 
l i s a * 

A r t * . 7 a ­ Pavimento de marmori­
t'8 p o l i d a 

Art f l .82 ­ Estuque em t e c t o s 

A r t 2 . 9 a ­ Placage» de a r d ó s i a 
c / o,o4 m. de espessu 
r a em remate smper io i 
de paredes e muros. 

V • 

HEUOTÉCNICA­Ttltf. 35711 

1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 

16 
1 

1 

1 
1 

DIMENSÕES 

Comprimento 

8, l o 
1,00 
4,4o 
3,8o 
3,2o 

2,oo 

5 l 00 

1,7o 

Largura 

1,00 
6128 

9, 4o 
l o »4o 

9,8o 
14,2o 

1,54 
o,9o 
1,54 
1,54 
1,00 

5,75 5,5o 
5,75 1,00 
1,9 o 3 » 8o 
2,2o 1 , 00 
3,oo 1,5o 

2,oo 

2 , 0 0 

1,5o 

o,37 
l.»lo 

5,75 
5,75 

o,25 
o,15 

Altura 

Q U A N T I D A D E S 

Parciais 

O 
6 
5 

47 
9c 
77 
8 
2d 

Totais 

31,62 

7^22 

4,5o 
j m. 2 

4yOQ 41,29 

6, 0< 
1»5< 
2,9d m.2 
a » s j 12,95 

5,92 
Jki32< 

5 4 , o í 
5­9 * 8<f, 

m,2 
,JL,JL j ■■§ 

rn M.'i^lfe.rfl i iï.ï i ife,;: '* ■■:■■■..:■:-::■ 

2,45 
,?,> iL. 



M E D I Ç Ã O 10.1 

E S I G N A Ç Ã O 

a ixas de v i s i t a de 
f7o x o»7o x o,5o m. 
m blocog de c i d e n t o 

e a r e i a de o , I o m. de 
e s p e s s u r a , i n c l u i n d o 
impermeabi l ização e 
tampa "AVENIDA" 

A r t s . l i s - c a i x a t 
a i a de 

de águas p luv i -
o,3o x o,3o x 

x o,3om., em blocos de 
cimento e a r e i a de 
o , l o m. de e s p e s s u r a , 
i n c l u i n d o impermeabil j * 
zação e g r e l h a de fer ­
r o . 

Art 2.122 -Gana l i zaçi: 
de grés: cL 
r a esgoto de 
s l d u a l s . 

tubos 
E m.pa-

águas re-t 

Ar t» .13S-Idem t idem, de o,12m. 

A r t 2 . 1 4 e - s i f õ e s de pá teo de 
o,o2om., em g r é s , 
i n c l u i n d o tampa h i ­
d r á u l i c a » 

A r t 2 . 1 5 e - 0 a n a l i z a 9 ã o em tubos 
de betão v ib rado c / 

.;. de diâmetro em 
esgoto de águas plu­
viais . 

DIMENSÕES 

Comprimento 

HEUOTÉCNICA-T.I.I. 357U 

Largura 

X ( § 0 0 

12,00 

Altura 

Q U A N T I D A D E S 

Parciais 

16,00 

1'/ , 00; 

. - - 0 0 

16, v-o 

12,00 
>|iiia,alip#!KnGiil~wmHi> 



MEDIÇÃO 10? 

CAPITUIíU — III 

Ar .9'*1S.­Ariii,ç&0 dô cobertura 
e& madeira de eucalipl 
com terças de o,22 x 
x 0,08 m. ; barrotes i* 
o»06 x 0,06 m e ri 
de 0,015 x 0,03 m. 

Art2.22.­Cobertura a telha ce­
râmica tipo BI . 

Art2.3e.­Caixilharias exterio­
res em madeira de su­
cupira incluindo fer­
ragens . 

Art2.4
a
«­Forro ea madeira de 

a ueupira dê  o, ol6 », 
as3ente em armação de 
ÒtiÓi&J ■», em revéstimen» 
* o d 1 cornijas. 

Art8.52»­portas exteriores al­
mofadadas em madeira 
de s ucupira, incluindo 
ferragens. 

HEUOTÉCNlCA-T«l«f. 35711 

1 
1 
2 
2 
2 

1 
1 
1 

1 

DIMENSÕES 

Comprimento 

12,8o 

12,8o 

2,2o 
2,2o 

5 » 75 
5,75 

1, oo 

Largura 

5,75 

5,75 

Altura 

QUANTIDADES 

o,8o 
o,5o 

2,1o 

Parciais 

73,6o 

73,6o 

1,4o ' ,08 
2,1o 4,62 
2,6o J » í? 0 
o,45 o,9o 
2,oo 1,4o 
X í ii.. y! 3 »84 
1 "ífi 1,1o 
1,1o o,66 
1 1 A JL f . J íJ 

2,10 4,2o 

4 ,6o 
2,87 

,4i.?,S 



M E D I Ç Ã O iOí V 

E S I G N A Ç Â O 

Art s.6 8,-P ortas ext eri©res en­
vidraçadas em madeira 
de sucupira , incluindc 
fe r ragens . 

Art8.7fi.-§uarda de varanda em 
madeira de sucupira . 

Ar t¢ .88 . -Por tas i n t e r i o r e s com 
peças r e s i s t e n t e s , 
a ros , e guarnições em 
madeira de mogno e a l ­
mofadadas em painel 
PLACAROL de o,25 m. dtj 
espessura, , c uindo 
ferragens i e i r a 
envidraçac , -i i ro 
impresso. 

Arts,9a.-Rodapés em madeira de 
mogno. 

Art f i . io2-Armários roupeiros coife 
aros em madeira de 
mogno e portadas de 
correr em painel PLA­
CAROL de o,25 m. , inc l^ 
indo fer ragens . 

Art s.Il»-Armários de cozinha 
em madeira de casqui­
nha c/portadas em pai 
neis PLACAROL de o,25 
m. , incluindo ferragenp 
e p in tura à p i s t o l a . 

HELIOTÉCNICA-T«l«|. 35711 

* • 
•Ca 

8 

DIMENSÕES 

Comprimento 

o,9o 

5»7o 

72,oo 

Largura Altura 

2,10 

Q U A N T I D A D E S 

Parciais 

l i § 2 . 

1x7o 

72,oo 

3 



M E D I Ç Ã O 10 

D E S I G N A Ç Ã O 

22.­Tampas de visita a 
caixas de estores c/ 
aros em madeira de 
mogno e almofadadas 
em fibra extra­dura 
de 4 m/m. 

Art 2.13 s­ Sanefas para corti­
nados em madeira de 
mogno. 

árt2.14
9
.­Corrimão de escada 

em madeira de mogno* 

Art2.152.­facos de madeira de 
pinho, incluindo ras 
pagem e encerameni 

Arts.16fi.­Estores articulados 
em madeira de pinho 
de comando interior 
tipo B, incluindo 
ferragens e pintura, 

HÍUOTÉCNICÀ-Ttl.f. 35711 

n C 
d> o 
C a 

2 
1 
1 

1 
1 
1 

DIMENSÕES 

Comprimento 

12,1o 

14,00 

7,4o 

Largura 

j * y 

1,6c 
l , oc 
o,9c 
o,6c 
l , o o 
2,2o 
2,2c 

2,9o 
3 »5o 

Altura 

14 ■ 00 

1,2o 
1,1o 
2,1o 
1,1o 
1,1o 
1,4o 
2,1o 

Q U A N T I D A D E S 

Parciais 

12,10 

7,4 o 

1,95 
1,1c 

o,6€ 

3!o8 
À±§2 



M E D I Ç Ã O l O S 

DESIGNAÇÃO 

- 3 

,'ULQ - IV 

OBRA DE 3ÏÏRE.ALHEIEC 

Ar t f i . i s . -Ar i ração de c l a r a b ó i ­
as das escadas ,em 
p e r f i s de' f e r r o . 

Art2.28. . - Idem,idem» em quar tos 
de banho. 

« o 
"CJI 

DIMENSÕES 

Comprimento 

Ar t8 .3» . -Gua rdas de varandas 
em p e r f i s ds f e r r o 

Arts.4fi-Armação de sacos de 
chaminés em perfis de 
ferro* 

HEUOTÉCNICA-T.I.I. 35711 

3,14 

largura 

l»4o 

Altura 

1,4 o 

1, 00 

b , i o 

6, oo 

,4o 

Q U A N T I D A D E S 

Parciais Totais 

O., 4"!3: 
m.2 

W&ymS*.... 

1,4o 

8,1o 

6,oo 

m.2 
1,4o. 

8.1o 

Bi * X « 



M E D I Ç Ã O 

) E S I G N A Ç A O 

APITULÛ - ? 

OBRA m PICHELEIRO E 
FUNILEIRO 

A r t 2 . 1 8 . - B a n h e i r a s de f e r r o 
fundido esmal tado a 
p o r e e l a n a , t i p o Oeiras 
c / 1,65 3c Of 73 nu» 
i n c l u i n d o v á l v u l a c / 
t r o p l i m e c o r r e n t e e 
mia tu radora c / n a s t e 
f i x a e c h u v e i r o . 

« 

A r t S • 2 9 » -lee 1 aa s i f 6* 11 L c as em 
louça sanitária MOR 
de eôr branca, tipo 
Valadares "MONTE 103.¾ 
incluindo tampa de 
baquelite e acessóri 
os » 

Art§.32.-Bidets do tipo de 
louça indicado no nú­
mero anterior, com 
duas entradas, inclu­
indo sifões de garra­
fa» duas torneiras 
tipo PREVI, e piton 
e/ corrente. 

Arta.4«.-Lavatórios "3EI MR" 
(o,65 x o,51) io mai­
ms tipo die- louça, 
incluindo sifão de 
garrafa, 2 torneiras 
tipo "PREVI", aapor­
tes , e piton c/ cor­
rente. 

HEIIOTÉCNICA-T.W. 357» 

DIM 

Comprimento 



M E D I Ç Ã O 107 

E S I G N A Ç Â O 

o 

Idem, idem, idem, 
"JUNIOR" (o ,53xo ,4o) 

A r t s . é f i . - T o a l h e i r o a de o,5om. 
no mesmo t i p o de lou-
ça» 

A r t s . 7 9 - Cabides ao mesmo t i p 
de l o u ç a . 

A r t ^ . 8 2 . - P o r t a - r o l o s no mesmo 
t i p o de 

Art - . 9 - • —Porta—p.?. * bas 1 
mesmo t i p e li 

A r t ^ . l O f i - P r a t e l e i r a s no mesmo 
t i p o de louça (o ,53x 
xo , 12m. ) 

A r t i . l l f i - C i s t e r n a s t i p o "GAKO--
xE DE VC'Xn embutidos 
em paredes i n c l u i n d o 
fe r ragens e passado-
í G e * 

Art2 .122-Bancas de mármore 
Extremos em DXCCO 

o »55 xo,2o 
m. i n c l o i n c l u i n d o 
s i f ã o de g o r d u r a s . 

8 

DIMENSÕES 

Comprimento 

HEUOTÉCNICA-Tttof. 35711 

Largura Altura 

Q U A N T I D A D E S 

Parciais 

1 

8 



M E D I Ç Ã O 

E S I G N A Ç Ã O 

Arts. 13s­Piaa de betão vibradï 
(o, 8o x 0,60 ia. )para 
lavagem de roupas » 
Incluindo torneira e 
valvuia 

Artfi.14
fl
­Torneiras para rega 

A r t a . 1 5 a ­ C i l i n d r o s e l é c t r i c o s 
PALIKU10 c / 8o l i t r o a 
i n c l u i n d o todos os 
a c e s a d r i o s . 

d> o 

£ | 
9 

Art ô.16S­Tubagens 
van izado c 3/4" mc.*| 
l u indo l i g a ç õ e s e 
a c e s s ó r i o s em condu­
ção de águas quentes 
e f r i S 3 . 

A r t 8 . 1 7 a ­ I d e m , idem de 21» em 
condução de e s g o t o s , 
i n c l u i n d o l i g a ç õ e s . 

Arts.18s­idem,de 1 e 1/4" em 
condução de esgotos 
incluindo ligações 

Art*»19
a
­Caleiras em chapa de 
zinco na

. 12 c/o»33ffl 
de desenvolvimento, 
incluindo acessórios 

HEUOTÉCNICA-Wtf. 35711 

DIMENSÕES 

Comprimento Largura 

i o 

12,4o 

17,oo 

5,7o 

Altura 

Q U A N T I D A D E S 

Parciais 

1 

fa i i l i * i ■! 

12.4o 

17,00 

11,4o 



M E D I Ç Ã O 109 

DESIGNAÇÃO 

•tubos de queda em cha 
pa de zinco n®, 12 
com 0,08 m. de diâme­
tro, incluindo acesso* 
rios. 

s 
» c S » 
t M 
n'ai 

HEUOTÉCNICA-T.l.f. 35711 

D IMENSÕES 

Comprimento 

6 , 0 0 

Largura Altura 

Q U A N T I D A D E S 

Parciais 

6».og 

Totais 

12 , oo 



M E D I Ç Ã O 110 

MËA m VIDRACEIRO 

Art a.lfl.­Vidraça nacional li­
sa de 4 m/m. de es­
pessura. 

àrts»22,­Vidro aramado nacio­
nal de malha quadra­
da 

HEUOTÉCNICA-T.l.f. 35711 

2 
9 

4 o,75 
1 ■Ot 8 o 
1 0,4 5 
1 0185 
1 o,7o 
1 ? . l o 
1 2,1o 
.... o, 9o 

o,17 
o,17 

1, 00 
1 f 00 
1, 00 
1,00 
1,75 
1,35 
1,8o 
o, 5o 

2,35 
1,85 

o,8o 
2*26 

MC 
2,o6 



M E D I Ç Ã O 

ULO-VM 

OBRA Dl PINTOR 

A r t s . i s - P i n t u r a a t i n t a 
t i .ca de paredes 
r i o r e s . 

piás-
exte-

r JB 

-'I 

A deduz i r 

A r t s 22-Idem, idem» 
i n t e r i o r e s 

de paredes 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

2 
i 

Art2*3fi-Bran(jueaçã0 de t e c t o s 
c / g e l a t i n a e a l v a i a -
d e . 

A deduz i r 

HEUOTÉCNlCA-T»l«f. 35711 

1 

1 
1 
1 

1 
1 
2 
1 

DIMENSÕES 

Comprimento 

5,00 
3,oo 
2,2o 
2,2o 
5,75 
2,2o 
5*75 
2 , 0 0 

1,6o 
2,6o 
X , m Q 

13 , oo 
7,1o 
8,oo 
3,oo 

25,2o 
25,oo 
17,oo 

6,1o 
14,oo 
18,00 

Largura 

1.0, 00 

3,14 

Altura 

5,4o 
5,4o 
0 f DO 
o,45 
5,4o 
o,35 
1 f »2.0 
1 ,00 

1,2o 

C , 1 0 

1, 06 
l , o 6 
2 ,6o 
2,6o 
2,6o 
2,6o 
2,6o 
4,7o 
o,2o 
o,6o 

5,75 

1,4o 1,4o 

Q U A N T I D A D E S 

Parciais 

27,oo 
16,2o 

1,32 ' 
o,99 

31,o5 
o,77 
6,9o 
2,oo 

3,84 
?,86 

13,78 
7,52 

2o,80 
7,8o 

65,52 
65,oo 
44,2o 
28,67 

5,6o 

115,00 

12 .3o! 

m.2 
2 6 l x § l 

m.2 
12^x12, 



M E D I Ç Ã O ] 

Art8.48*fPintura de p e r f i l a d o s 
de f e r r o ma ta l i zado 
em c l a r a b ó i a s 

A r t 8 . 5 8 - I d e m , idem em guardas 
d# v t̂òw5-fc& 

A r t e . 6 2 . - P i n t u r a de c a l e i r a s 
e tubos de queda em 
Zinco . 

t: -e 

0 

1 

1 
3 

2 
2 

A r t 2 . 7 f i - C a i a ç l o de muros de 
vedação 

Ar t2 .88-Envern izamento de c a i ­
x i l h a r i a s e po r t a s ex-
w C l «1» v/X ' i d 

2.9a.-Envernizamento de poi 
tas e esquadrias Í.Úm 
teriores com verniz 
c e r a . 

HELIOTÉCNICA-T«l«|. 35711 

D I M E N S Õ E S 

Comprimento 

3,14 
1 , 0 0 

5,7o 
o,65 

5,7o 
6»oo 

12,00 

3 2 , 0 0 

55»oc 

Largura 

1.4o 
1,4o, 

o,36í 
o,o8 

0,66 
o,24 

Altura 

1,4o 

o, 80 

Q U A N T I D A D E S 

Parciais 

6 1 c 
f l y 

1,4 o 

2 , o5 
°.f.-•*•?. 

7,52 
2,88 

32,00, 

5 5 , Q O 

m 
2 

-2L 

55, 



M E D I Ç Ã O 

I I E S I G N A Ç Â O 

CAPITULO ­ VIII 

DE ELEG KICISTA 

Art t* l â ­Quadros de d i s t r i b u i ­
ção . 

A r t s . 2 2 ­ I n t e r r u p t o r e s normais 11 

A r t 2 . 3 ^ ­ i n t e r r u p t o r e s ^ e e o r « 
dão . 

Art s ,4 e­comutadores de escada 12 

A r t s . 5 s ­ I d e m f de l u s t r e 

A r t 2 . 6 2 ­ ï n Y e r s o r e a de grupo 

Arts .7ã­Tomadas r> 17 

Art$*8£­ ldem, c /po los escamo­
t e á r e i s . 

A r t e . 9 a ­ L i g a d o r e s em porcelani |22 

Art s . 10 2 ­Armaduras f l o r e s cent e|a 
de 2o W. 

A r t s . l i e ­ l d e m , de 40 W. 

A r t * . 1 2 2­Oaixas de de r ivação 

Art».132­Tubo Pb ­ 11 

Ar t s .14e ­Condu to r PBT de 1,5 

A r t s . l 5 e ­ I d e m , de 2,5 mm2, 

Ar18.16 s ­Caixas t ermina i s p / 
fogão . 

Arti*17 9 i rCaiEas t e r m i n a i s p / 
c i l i n d r o . 

s » 
t—■ 

o 

1 

1 

2G 

1 

1 

HEUOTÉCNICA-T.l.f. 35711 

DIMENSÕES 

Comprimento 

300 

90O 

15o 

Largura Altura 

Q U A N T I D A D E S 

Parciais 



Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 350 
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1I|SÇ3_|IMPLE| 

AREIA 

ASFALTO 

AZULEJO BRANCO ( 0 , 1 1 x o , 1 1 ) . . . . . 

» " (0 ,10 x 0 , 1 0 ) . 

ALVENARIA DESBASTADA (PERPIANHO) 

JjM^.­XA. ft ft ft * » 4 » 4 4 • 4 4 » 4 ft » 4 4 #' 4 ft ft ft •' ■•- • * • # * * # * • * * 

BLOCOS DE CIMENTO ( o , 4 o x o,15 x o , l o ) . . . . 

M A 4M X aOr-Xl». JL.ftlh * • * •* ft ft. ft ft, ft * • * * • 4 ft '"# ft
! • « • » » ft * * ' * * 4 4' * ' • * 

vAXi JSM W.JmmMML * • # # * • » • • » • * * » * * :* • » » * # ft * * * * • * 

W A X J ÏIJi J A • » • • • • » * * • « • m • • • #■ * -• •■ ■* # • * * « * * 

vXllIi^iN i U « « • » * * « # * * * » • * • « • « • * • • • * « * • * ♦ # * # * » 

COLA DE CARPINTEIRO 

U i f t i . . U f f i X X W » 4. ft #: 4 4 4 4 4 ft 4 4 4 4 4 4 « * * • • 4 * 4 4 • * ft: 4 *. * ft ft 

X/U Jjix A ±J X \f A D U Í J X Ã A X A U * i « i a n i t i i * i f t t t t i * * i * 

. J Í l O l l i A X i X X4 4 f t f t f t f t 4 4 f t f t f t 4 4 4 4 4 4 f t » » « f t 4 4 * f t f t f t 4 4 » 4 . f t 4 4 

iî'i^OiiAiJJKAd DÍÍ AI1MILHAR4 • «• • •*444W4f t* f t f t » f t f t a 

Í'£iCIiAÍ)UiiAc> X'xPQ xA­Li*i • « • » • i t •« • • • » * 1 • • • 1* 

r .OXU,\ V1 • ft ft. ft ft ft ft ft ft ft ft ft ft ft 4 4 ft 4 4 ft 4 ft 4 4 ft 4 4 ft ft ft •■ » ft 4 * 4 4 

GASOLINA . 

■ *óQ ifiáTUQUE 4 4 4 4 4 4 4 

\4*XIU # 4 4 « f t ft 4 4 ft 4 4 4 

Id:Jwf'D» X l A 4' ft: ft­ ft ft ft ft; ft ft ft ft. 4 ft ft 4 4 

Y T Y * 
ÂJ Á, AiM. • • ft: 4 ft 4 ft 4 ft: ft 4 4 ft ft 4 4 4 

x Y TA Vfil 'irMftTT 
X J X Jwft. J5iw .u^wlkX.Xí:* 4 «. ft. • 4 » 4 • 

• • 4 4 4 4 4 4 4 

ft ft ft ft ft ft 4 •■ ft ft 

6too/M3 

6oioo/M3 

9t©o/Kg.■ 

19 o / l 

$80/1 

6o$oo/M3 

50I00/M3 

l $ o o / l 

4ooioo/M3 

$45/Kg. 

¢3o/Kg. 

f63/Kg. 

l l t o o / K g . 

3$5o/Kg. 

7 1 o o / l 

75$oo/Kg.• 

30S00/I 

l l o $ o o / l 

6$oo/fcg.• 

5S3o/L 

$9o/lCg. » 

l $ 3 o / K g . ' 

$ 3 o / r g . * 

l f o o / 1 

1150/1 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 550 
Telefone 26771 
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MQ3AIC0 HIDRÁULICO DE PASTA LISA.......... 2too/l 

MADEIRA DE CASQUINHA 3 2oo|oo/M5 
1 M SUCUPIRA 3 5oo$oo/M3 
■ " 1GS10. ,2 6oo$o©/W3 

MASSA DE PINTOR 7$oo/Kg. • 
ÓLEO DE LINHAÇA 24$oo/Kg.• 
PARAFUSOS DE LATÃO l3o/l 
PREGOS SORTIDOS 9$5o/Kg. • 
PUXADORES " SAMAE" 3o$oo/l 
SIFÃO DE PA'TEO (O,2O) 62foo/l 
TAMPA DE SANEAMENTO..... 125$oo/l 

«„> Ãx AO* ......».........••..•.•»»»• f 04i»00/ X 

TIJc i DO (o»4© x o»2© x o»15)........ 3$©o/l 
« •' (p,3o x o,15 x 0,08) l$2o/l 
*
 n (o,3o x o,15 x 0.06) $9o/l 

TIJOLEIRA (o,22 X 0,11 x o,o2) $85/1 
TELHA TIPO BI l$6o/l 
TUBO DE BETÃO VIBRADO DE o, 15 15$oo/l 
w " GREò (o, 125# *..»..»»»•..*.*.»» » .. » l'8#oo/1 
« * « (o,©8) ll$oo/l 

VIDRAÇA NACIONAL DE o,oo3 m. (colocada)... 86$oo/M2 
• " " o» o ©4 m. ( n )... llo$oo/M2 
■ * » ARAMADA ( » ) . . . 14o$oo/M2 
■ « » IMPRESSA ( * ) . . . 86$oo/M2 

BACIA SIFdNICA VALADARES "MONTE R03A"BRANCA 17o$oo/l 
BIDET.

 M » « • 2oo$oo/l 
LAVATÓRIO SENIOE « » « « 24o$oo/l 

JUNIOR * » « » 125*oo/l 
TOALHEIRO (o,5o) n » » » 35$oo/l 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 530 
Telefone 26771 



IV 

PORTA­ROLOS VALADARES "MONTE ROSA" BRANCO.. 

CABIDES ■ « • • 

PORTA­PIAÇABAS " w " »» 

PRATELEIRA ( o , 5 3 x 0 , 1 2 ) » • « 

SIFÃO DE GARRAFA (LAVATÓRIOS E BIDETS)  

...L ViAiN.ùX­.i tAO X J*Í::,,ÍZí V .1. * * * * # % « # * * « #. « * * ; • * « « # * « # t # <è * 

CORTA­CIRGUITOS FUSÍVEIS GARDY 142o/2o. 
* » » « 1420/15. 

# * w ■<»■ » * X 4 0 0/ X Q «. 

INTERRUPTORES DE FACAS EC ­ 4 x 4o A  
PEDRA M&ÏMORE PARA QUADRO 
INTERRUPTORES "COfiSIfcO PROGRESS" (ESPELHO 

REDONDO).. 
• M CORDÃO " 

COMUTADORES DE ESCADA "CORSINO PROGRESS". 
« « LUSTRE w » 

INVERSORES DE GRUPO «* • 
H H 

TOMADAS POLOS ESCAMOTEAREIS « " 
LIGADORES DE PORCELANA 
ARMADURAS FLORESCENTBS DE 20 W (completas). 

CAIXAS DE DERIVAÇÃO EM ZINCO..... 

CONDUTOR PIT 1,5 a/m 2 
2,5 

CAIXA TERMINAL PARA FOGÃO , . . 

• • • CILINDHO 

SALXRIO DE ASFALTADO! 

£>AMxI«'i.liíiKU'# • . « . « . » . * . 

• " AJUDANTE 

• • • • • • • • • • 

• * ê 9 « ■# # # ' • 

* • # * » # » * * * 

* ■ * # * # • • # 

11? 

5ofoo/l 

8*0o/l 

18*oo/l 

5oloo/ l 

8o$oo/l 

52*5o/l 

15*5o/l 

15S5o/l 

8*9o/l 

12o*oo/l 

2oo*oo/l 

24*oo/l 
24*oo/l 
25too/l 
25*oe/l 
25*oo/l 
2©$oo/l 
23to o/l 
12*0o/l 

Xv0#0O/ X 

2oo*oo/l 
l*2o/l 
l*4o/M, 
*7o/M, 
l*oo/M, 

2ofûo/I 
lo$oo/l 
4*oo/H 
5*o o/l 
2*5®/H 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 550 
Teletone 28T71 
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» " PEDREIRO ASSENTADOS 
■
 H CIMENTBIRO. 

• " PINTOR 
■ " SERVENTE 
i ■ TRABALHADOR .«...».,.»,,..,, 

■
 M SERVENTE 
"
 M VIDRACEIRO 

■ ■ MONTADOR E ELECTRICISTA 
» ■ AJUDANTE DE ELECTRICISTA...,.*.. 

5$oo/H 
415o/H 
5too/H 
4loo/H 
2too/H 
3ioo/H 
4S5o/H 
2$5o/H 
4t5o/H 
715o/H 
215o/H 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 550 
Telefone 26771 



[Éff^Dipi! 1 \ 

AMLISE 
PREÇOS 1 1 9 

* yBSjiji SEòpMÇÃO AMLISE 
PREÇOS 1 1 9 

* yBSjiji SEòpMÇÃO AMLISE 
— ^ ^ p U H ­ PARCIAIS TOTAIS 

1 Escavação em terra 3,5 H. de trabalhador lof5 o 
compacta para abertura 
de caboucos incluindo 25$ dos Jornais p/encargos 2Í63 13*—3 
baldeação à pá. 

2 1 m.3 de argamassa de l.ooo m.3 de areia 60I00 
cimento a areia ao tra 4oo Kg.' de cimento 252too 
ço 1:3 (eia volume). 0,26o m.3 de água 

8 H. de trabalhador 
2$ de materiais para que­

bras 
100 de materiais p/benefí­

cio 
25$ dos jornais para enear 

115o 
24$oo 
6$27 

31135 
gos e benefício 6 too 381112 

3 1 m. 3 de betão magro 22o Kg.» de cimento 138S6o 
com 22o Kg.* de cimen­ o ,48o m.3 de areia 2 8 $80 
to por m.3 o,96o m.3 de brita 

o »136 m*3 de água 
8 Hi de trabalhador 
2$ de materiais p/ quebras 
10$ » " I benefí­

cio 
25$ dos jornais p/ encar­

48S00 
24too 
4$32 

21$62 
gos e benefício 6$oo 272115 

4 1 m.3 de argamassa de l,o6o m.3 de areia 6316o 
cimento e areia ao tra 318 Kg.• de cimento 2oo$34 
ço 1:4 (em volume) o,253 m.3 de água 

8 H. de trabalhador 
2$ de materiais p/ quebras 
10$ • ■

 H benefí­
cio 

25$ dos­ j ornai» para ene ar 

1151 
2 4 too 
5 $31 

25S56 
gos e benefício 6 8c o 327132 

5 1 m»3 de argamassa de o,95o m.3 de areia 57$oo 
cimento e areia ao tra 48o Kg.» de cimento 3o2$4o 
ço li 2 #5 (em vola»»),"* o(27c m.3 de água 

9 H. de trabalhador 
2$ dos materiais para que­

bras 
10$ de materiais para bene 

fício 
25$ de jornais para encar­

1$62 
27foo 
7$22 

36$lo 

gos e benefício 6$75 483io9 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 550 
Telefone 26771 



ILAÇÃO 

Alvenaria de perpianno 
de o,28m. ««sente es 
argamassa de cimento e 
areia ao traço Is4(em 
volume) em fundaç5es 
de paredes resistentes 

Asfaltamento do coroa­
mento de alicerces cori 
duas camadas de asfal­
to, dobrando o,lo m. 
para cada lado (m.2) 

Alvenaria de tijolo vg 
sado de o,2o ia. de es­
pessura (m.2) 

Alvenaria de tijolo va 
sado de 0,08 m. de es­
pessura em paredes di­
visórias, (m.2) 

lp Paredes duplas de ti­
jolo vasado de o,o3 m. 
de espessura (m.2) 

11 

32 

Alvenaria de blocos de 
cimento e a r e i a com 
o,15 m-» de espessura 
em muros de vedaeïe 
(m.2) 

Laje pré"*fabricada com 
vigotas de betão pré"-
-esforçado tax pavimen­
tos (m.2) 

AM1I3E 

l , l o o m.3 de pedra 
o,12o m*3 de argamassa (4) 
o,o3o m.3 de água 
10 H. de pedreiro 
10 H. de trabalhador 
10$ dos materiais para be­

nefício 
25# doa jornais para encajr 

go» e benefício 

lo Kg.1 de asfalto 
12 Kg. de lenha 
o,2 H. de asfaltador 
1,6 H. de trabalhador 
10$ dos materiais para be­

nefício 
25$ dos jornais para encax 

go3 e benefício 

PREÇOS J 
120 

PARCIAIS TOÏAIS 

66$oo 
39124 
5 ofo© 
3oloo 

preço de aplicação 

preço de aplicação 

preço de aplicação 

preço de aplicação 

preço de aplicação 

2o$oo 

lo $0 0 
3S6o 
$9o 

4$8o 
1136 

212|©4 

22to9 

45loo 

33$oo 

6 61 oo 

3o$oo 

8o$oo 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 350 
Telefone 36771 



^mk ̂
1¾¾¾¾¾. Piffle 

ftlfTffl 
PREÇOS 

1 PORTUGA! 
JjESIGHAÇlO ftlfTffl 

PREÇOS 
1 1 PORTUGA! JjESIGHAÇlO ftlfTffl 

PARCIAIS : TOTAIS JjESIGHAÇlO ftlfTffl 
PARCIAIS : TOTAIS 

**~_ _ LM!1 ' ti ;fflMÁ̂ 14» I 
r̂F"* .j>wlKj "*̂  

] 3 Idem, idem, em tectos, 
(Bateira) et*1) preço de aplicação 35too 

] 4 Betão armado em pila­

. 

res, vigas e eacadas(*f; 3oo Kg** de cimento 
o,4co m.3 de areia 
0,800 m.3 de brita 
o,2oo m.3 de água 
8o ïg.* de ferro 
11 H. de cimenteiro 
14 H. de pedreiro 
2o H. de trabalhador 
10$ dos materiais para be­

nefício 
20$ dos materiaia e jor­

nais para moldes e 
ferramentas 

25$ dos jornais para en­

189$oo 
24«oo 
4o$o© 
l$2o 

48©fo© 
55$oo 
S ©too 
6o$o© 

73$4o 

18318© 

h 5 Pavimento de lajedo 

cargos e benefício 

o,22o m.3 de pedra para 

46$13 1.212153 

1 regular de o,2o m. de lajedo 66$oo 
1 es pea a ura, de alvena­ o,olo m.3 de argamassa (4) 3127 

ria aparelhada à bu­ 10 H. de pedreiro 5o$oo 
jarda (m.2) 8 1, de trabalhador 

10$ dos materiais para be­
nefício 

241 o© 
6 ■$€© 

5$ dos jornais para ferra 
mentas 

25$ dos jornais para encar 
517© 

• 
gos e benefício 18$5o 172to7 

3 a* Pavimento de maasame ©,3©o m.3 de rachão 9 $oo 
composto por 3 camadas o,2oo m.3 de brita lo $0 0 
U , de o,2o m. de rm­ o,o4c a.3 ái letlo (3) 1©|88 
chao; 26. de o,12 m. o,olo m.3 de água $©6 
de brita; 3ft* de o,o4 1,5 H. d© pedreiro 715 o 
de betão magro (m.2) 2 H. de trabalhador 

1Q# dos materiais para be­
nefício 

25$ dos jornais para en­

€$oo 
2$99 

cargos e benefício 3$38 49*81 

Papelaria Prima vera­Rua de Cedofeita, 550 
Tplefone 26771 
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IGSAÇlO 

19 

20 

a 

Impermeabi l ização de 
paredes com argamassa 
de cimento e a r e i a ao 
t r a ç o 1:2,5 (em volume 
e / 5$ de hidr<5fugo(m.2 

, idem, de pavimen 
(m.2) 

1 i,3 de argamassa de 
cimento, cal hidráuli­
ca e areia ao traço 
1:1:6 (em volume) 

AMUSES 

ttimento dê paredef 
(emboço e reboco) com 
argamassa de cimento 
cal hidráulica e areia 
ao traço 1:1:6 (em vo­
lume) (m.2) 

1 m.3 de argamassa de 
cal hidráulica, cal em 
pasta e areia ao traço 
1:2:5 (em volume) 

o,ol5 m.3 de argamassa (5) 
o,o2o m.3 de água 
o,5 Eg.* de diatonite 
1 H. de trolha 
1 H. de servente 
10$ dos materiais para be­

nefício 
25$ dos jornais para encar 

gos e benefício 

preço de ftpli 

1,000 m.3 de areia 
22o Kg.' de cimento 
12o Kg.' de cal hidráulica 
o,265 m.3 de água 
10 H, de trabalhador 
5$ dos materiais para que­

bra-
IO56 dos materiais para be­

nefício 
29$ dos jornais para encar 

gos e benefício 

o,o23 m.3 de argamassa (18j) 
o,ela m.3 de água 
o,75 H. de trolha 
o,5o H. de trabalhador 
25# dos jornais para encar 

gos e benefício 

16o Kg.• de cal hidráulica 
15o Kg.* de cal em pedra 
l,loo m,3 de areia 
o,285 m.3 de água 
8 H. de trabalhador 
5$ dos mteriaia para que­

bra» 
10$ doa materiais para be-

nexicio 
25$ doa jornais para encar 

goa e benefício 

PREÇOS 12:2 

PARCIAIS: TOTAIS 

6*57 
l$2o 
1*75 
4*5o 
2 $5 o 

119 

1*87 

60*00 

>0 
36*©o 

1*59 

300I00 

4*72 

33*62 

7*5 o 

65 
1 

1*22 

48*00 
67*5o 
66*00 

1*59 
24*oo 

18*34 

6*00 

17*5o 

15*oo 

3o2*o3 

235Í0Í 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 530 1 T«l «fan» QH771 
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PEÏÏÇÛ5 j 2 3 ' 6 $ 0 0 T j 
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PEÏÏÇÛ5 j 2 3 
1 pORT«JG'4Í 
1 , , ,' *ùli, DEsjlGlíAÇÃO » «■■■■ àjf «É» ■"**• /-+ * " | 

PEÏÏÇÛ5 j 2 3 
1 pORT«JG'4Í 
1 , , ,' *ùli, DEsjlGlíAÇÃO » «■■■■ àjf «É» ■"**• /-+ * " | 

» 1 u. 1 ,H:?":|i <W% y""1'] "T* i ' f f f :!f 

l'OÏAIS 

S Lambrins de a z u l e j o 80 a z u l e j o s de 0 , l i x o , 1 1 72$oc 
branco ECO ( 0 , l i x o , 1 1 ) o , o i 5 au 3 de arganias3a(2o) 3*52 
a s s e n t e em argamassa 3 H. de t r o l h a 13 i 
de c a l i i idrtí . 1, c a l 3 H. de s e . : t e 6*oc 
em p a s t a e a r e i a ao 10* dos m a t e r i a i s para be 
t r a v . ­1­:2:5 (era volume f ­Sic J. l o J L U 7*2c 
(MJ 25$ dos jorr ja is para encai"' 

gos e b e n e f i c i o 4*87 lo7*o9 

23 Pavimento de t i j o l e i r a 
U & \ 0 » £. c. X C » j ­ . ; ■■■ » 

t i p o MG, ( J I I .2 ) Preço de piicaç.ão 60 $00 

• 

24 Pavii!ie;.rjt.o de mosaico 
h i d r á u l i c o de a l i 
30 (u ,2o x o, 2o) , ( E ; , 2 7 Preço de a p l i c a ç ã o 60*00 

29 Pavimento de marmorita 
p o l i d a (m.2) Preço de a p l i c a ç ã o 5oSoo 

2fi Reves t imento de t e c t o s o,o2o m.3 de argamassai 18) 6*04 
com argamassa de cimen 1,1 K g . ' de c a l em pedra *5c 
t o , c a l h i d r á u l i c a e ~ 2 , 8 Kg, de gesso es tuque 2*53 
a r e i a , ao t r a ç o 1:1:6 0,004 m.3 de a r e i a f i n a # 2 4 
(em volume) e estucado! ! o , o l o ni.3 de água *o6 
com argamassa de geaso 1,7 H. de t r o l h a 71 
es tuque c a l em paa ta e 1,5 1 de s e r v e n t i 3*75 
a r e i a f i n a ao t r a ç o 10$ dus j o r n a i s para bene­
1:2:5 em volume. f í c i o 

25$ dos j o r n a i s para encar 
T | P » # jjj* 

gos e b e n e f í c i o 2*75 23*45 

2T Placagem de a r d ó s i a 
com 0,04 m. de espessu 
r a em remate i s u p e r i o ­
r e s de paredes e muros 
(m.2) Preço de a p l i c a ç ã o 15o*oo 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 530 
Telefone 28771 



PRECOSl 9 h £S9ÃIM*| ; I PRECOSl 9 h 
rKB*Ï^^K|3 ­X/JSO X \*« îi À H A U O E J rKB*Ï^^K|3 ­X/JSO X \*« îi À H A U O E J 

PARCIAIS 

m\ 

PARCIAIS T0TAI3 

m\ !,;■ jAl^êl} ',"'1 9 l 

33 Caixa de v i s i t a de 
o t7© * ©,7o x o t5'0 m. 
em blocos de cimento 
e a r e i a de o , l o m. de 
e s p e s s u r a i n c l u i n d o 
impermeab i l i zação e 
e tampa Avenida (1) Preço de AplicafS© 375$oo 

1 Caixa de águas p l u v i ­
a i s de o,3o x o,3o x 
x o f 2o m., em biocos 

• 
o , l c m. de e s p e s s u r a 

• i n c l u i n d o impermeabili . 
zaçao e g r e l h a de fer"^ Preço de Apl icação l o o t 0 0 
r© (1) 

| | Cana l i zação em t ubo de 
g r é s de 0,08 m. >a 
esgo to de águaa r e s i ­
dua i s (wl.) 

1,6 m. âe tubo de grés 
0,08 

2 Kg. ' de cimento 
■.',9 H. de t r o l h a 

de 
183 oo 

192 o 
4$o5 

o,9 H» de s e r v e n t e l#8o 
10%, de m a t e r i a i s para ^plIpLi!* 

n e X­ x c X: o 1192 
25p dos, j o r n a i s para eneair 

gos. e b e n e f í c i o 1Í4'6 28149 

• 
Cana l i zação em tubo de 
grés de o,125 m . , p a r a 
esgo to de águas r e s i ­
dua i s ( l â . l . ; 

1,,6 m, âe' tubo de grés 
o,125 

2 l g . ' de cimento 

de 
29"$oo 

1126 

Cana l i zação em tubo de 
grés de o,125 m . , p a r a 
esgo to de águas r e s i ­
dua i s ( l â . l . ; o,9 H. de t r o l h a 4$o5 

o,9 H. de s e r v e n t e 118 o 
10$ dos m a t e r i a i s pa ra 

n e f í c i o 
b e ­

3$o2 
25¾ dos j o r n a i s para encar 

cos e b e n e f í c i o 1*46 4®t59 

Ï S i f S e s d» pátao» ea 
grés com o,2o m. de 
diâmet ro i n c l u i n d o t a s 
pa h i d r á u l i c a (m.1 , ) 

! 

Preço de a p l i c a ç ã o 15o$oo 

Papelaria Primavera—KUH de Cedofeita, 550 
TMefnnn SB7 7I 



SIGSAÇAO 

3 Canalização em tubos 
de betão librado c/ 
o,15 m. de diâmetro em 
eagoto de águas pluvi­
ais (nul.) 

3<­

3Î 

Armação da cobertura 
em madeira de eucalipto 
c/ terças de o,22xo,o8 
barrotes de 0,06x0,06 
e ripado de 0,01¾ x 
0,03 (m.2) 

Cobertura em telha ee­
rimiea tipo BI, inclu­

sa pigão (m.2) 

j | » 

b7 

%lj 

Caixilharias exterio­
res em 'madeira de su­
cupira Incluindo farra 
g ens 1 m. 2 / 

Forro de sucupira #♦ 
o,o16 assente em arma­
ção d© choupo em revés 
timento de corni;jas(m2 

Portas ex te r io res a l ­
mofadadas «1 madeira 
da sucupira incluindo 
f e r rag e ns (m.2) 

i l . JS .& Ju X. O L/D 

1 tubo de 
1 Kg. ' de 
o,5 H» de 
o,5 H. de 
10$ 

betão de 
cimento 
t r o l h a 
servente 

o,15 m. 

dos materiais para be­
nefício 

25$* doa jornais para en­
cargos e benefício 

Preço de Aplicação 

14 telhas tipo BI 
0,5 H. de trolha 
o,5 H. de servente 
10$ de materiais para bane 

f ici© 
25$ doa jornais para e 

gos e benefício 

preço da aplicação 

\ prego $a aplicação 

preço èm aplicação 

PREÇOS j25 

PARCIAIS 

15$oo 
$63 
2325 
Ifoo 
1$56 
1$46 

22$4Q 
2*25 

ÎOÎAIS 

2119o 

5o$oo 

2817o 

45o$oo 

15o$oo 

45oío< 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 550 
Telefone 36771 



IGKAÇÃO 
2> 

V) 

4o 

J 41 

4:i 

44 

45 

.ores envi 
madeira de 
:luindo fer 

ragena (m.2) 

Guarda âa varanda em 
madeira de sucupira 
(m.l.) 

fortaa interiores com 
peças resistentes,aros 
e guarnio&83, em madei 
ra de mogno» e almofa­
dadas em painel FLACA­
ROL de o,25 m. de es­
pessura, incluindo fer 
ragens e bandeira er 
draçada e/ vidr< 
presa© (1) 

Eodapé* em madeira de 
mogno (m.l.) 

Armários roupeiros com 
aros em madeira de 
mcgno e portadas de 
correr em painel 
PLAOAEOL de o,25 m. 
incluindo ferragens(1) 

Armários de cozinha em 
madexx'a de cesQuinJba 
com portas em painéis 
PLÂCABQl de o,25m. 
incluindo ferragens e 
pintura à pistola 

ïampas de visita e cai_ 
xas de estores c/aroa*"" 
em madeira de mogno e. 
almofadadas em fiera 
extra­dura de 4m/m.(m. 

**■ ii ■ Jt%, «U .1., O X«kJ 
PASC3 

prego âe aplicação 

preço de aplicação 

preço de aplicação 

preço de aplicação 

preço de aplicação 

preço ie aplicação 

l)preç;o de aplicação 

126 
70XJLX9 

45oSoo 

5o$oo 

6oo$oo 

J.0#OO 

1 5oo$oo 

1 3©0'ioO' 

4o$oo 

Papelaria Primavera­Kua de Cedofeita, 5S0 
Telefone 2fi2U 



IGMÇAO 

46 

47 

4fl 

49 

5c» 

5?! 

Sanafas para cortina­
dos em madeira de mogn|< 
(o,lo x o,ol6) (m.l.) 

Corrimão de escada em 
madeira de itiogno (m.l. 

Îaços em madeira de pi 
nho incluindo raspagem 
e eaceranient o {m. 2 ) 

Estores articulados em 
madeira de pinho, inc­
luindo ferragens e \ i 
tura (m.2) 

Armação de clarabóias 
de escadas em perfis 
de ferro (a.2) 

Idem, idem de quartos 
de banho (m.2) 

iuaráaS' de varandas em 
perfis de ferro (sul.) 

Armação de saco© de 
chaminés em perfis de 
ferro (m.l.) 

AMLI3ES 

preço de: aplicação 

) preço de aplicação 

preço d© aplicação 

preço de aplicação 

preço de aplicação 

preço de aplicação 

preço de aplicação 

preço de aplicação 

Papelaria Primavera-Rua de Cedofeita, 550 

PA1CIAI3 

IV PREÇOS X <í ( 

TOTAIS 

2 of 00 

40Í00 

4®* oo 

2oo$oo 

45o$oo 

25o-$so 

lootoo 

5o$oo 



DJùo. kMLISW 
IS*©»1' 

DJùo. .GMAÇÃO kMLISW 
ruços 12 8 

pORTIJCA[_ 

5«>V? 
DJùo. .GMAÇÃO kMLISW 

ruços 12 8 
: 

pORTIJCA[_ 

5«>V? 
DJùo. .GMAÇÃO kMLISW 

A JnLÍXSj X Ã «"Hi. * ¥ * i t Xw 

5 4 lanfoeiras em f e r r o fun 
dido esmal tado a por-*" 
c e l a n a , t i p © OEIHAS, com 
1,65 x o»73 m.» i n c l u ­
indo paseadorée e t o r -

p reço de a p l i c a ç ã o 1 6©o$o© 

• 

li Bacias s i f d n i c a a de re 
t r e t e em louça s a n i t a ^ 
r i » "BFCS'"» cor bran©», 
t i p o Valadares MOITE 
EOSA» i n c l u i n d o tampa 
de b a q u e l i t e preçc d© a p l i c a ç ã o "52 o$oo 

5 i B ide t s é© t i p o d© l o u ­
ça i n d i c a d o no numero 
a n t e r i o r i n c i u i n d . 
n e i r a s e s i f I o de ge 
r a f a (1) preço ém a p l i c a ç ã o 33©t©o 

5 1 l a v a t ó r i o s S e n i o r 
(o ,65 x 0 ,51) no mesmo 
t i p o de l o u ç a , i n c l u i n 
d© t o r n e i r a s e s i f ã o 
de g a r r a f a (1 ) preço te a p l i c a ç ã o 4o©too 

• 

g; ^ a v a t d r i o " J u n i o r " no 
mesmo t i p o de louça 
i n c l u i n d o t o r n e i r a s e 
3 X X S L O Ct© .̂EiJTJTelX £1 \ JL J preço d* a p l i c a ç ã o 285too 

5 1 f©mineiros de o,3o m. 
nu mesma louça ( 1 ) . preço de a p l i e â f i © 55too 

6 o Cab ides , idem idem* preço de a p l i c a f t © 8 $oo 

6 1 p o r t a - r o l o s , idem, 
idem. preço de a p l i c a ç ã o 35$oo 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 550 
Telefone 26771 



ŒBIGHAÇAO 
^  

Porta-pi 
idem. 

as,idem, 

63 

14 

>5 

ee 

6€ 

êí i 

Tù 

Prateleira» idem» idem 

Ci3ternaa tipo CAîiOPE 
UE LUXO, embutidas em 
paredes, incluindo fe£ 
ragens. 

Bancas de mármore Ex­
tremos; de 1,1o x o,55x 
x o(2o» incluindo si­fão de gorduras. 

Pias de betão vibrado 
(o,8« x ©,6o) para la­
vagem de roupas, inoiu 
indo torneira e válvu­
la. 

torneiras para rega 

Cilindros eléctricoi 
PALINURO de 8o litros 
incluindo acessório®. 

Tubagem de ferro galva 
nisado de 3/4 M 

Idem, idem, dl 2H 

ANALISES 

preço de aplicação 

preço por aplicação 

preço de aplicação 

preço de aplicação 

preço de aplicação 

preço de aplicação 

preço de aplicação 

preço de aplicação 

preço de aplicação 

PREÇOS 1 2 9 
PARCIAIS TOTAIS 

18 #00 

5o$oo 

35o$oo 

75ofoo 

125loo 

3o|oo 

1 3oo$oo 

3o$oo 

7o$oo 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 550 
Telefone 26771 



72 

73 

74 

75 

78 

711 

Idea, de 1 e 1/4" 

Gale iras. es campa de 
ainoo na. 12 c/ ©»33« 
de desenvolvimento-
(m.l.) 

Tubos de queda em cha­
pa de zinco nS.12 c/ 
o,08 m. de diâmetro 
(m.l, ) • 

Vidraça nacional lisa 
de 3m/a* asaente (m.2 

Idem, idem, de 4 m/m. 

Idem, idem, Yidro ara 
mad o 

Pintura com disait' i#» 
mãos de tinta plásti­
ca em paredes exterio­
res (a. 2) 

Idem, idem, de parede? 
interiores (m.2) 

Branqueação de tectos 
a gelatina e aivaiade 
(m.2) 

AK/ÊLI3ES 

pr e ç o de ap li c aç âo 

preço de aplicação 

preço de aplicação 

preço de aplicação 

preço de aplicação 

preço de aplicação 

preço de aplicação 

preços de aplicação 

preço de aplicação 

PEEÇOS13 0 

PAfiCIAIS fOlAIS' 

4 o $00 

3o*oo 

2 3 $00 

86$oo 

l lofo© 

j.4o$oo 

15 Soo 

12 too 

3$o© 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 550 
Telefone 26771 
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1GNAÇA0 

B2 

33 

Pintura de perfilados 
de ferro com duas de-
mica de esmalte (m.2) 

Envernizamento de por' 
tas @ caixilharias ex 
teriores c/ três de­
mies de verniz (»»2) 

Envernizamento de por+ 
tas e esquadrias» Inte­
riores com duas demâos 
de verniz cera (m.2) 

Caiação de muros de 
vedação (m.2). 

ANALISES 

84 Quadro de distribuição 

Interruptores normais 
ou de cordão. 

PREÇOS 1 S 1 
TOÏAIS PARCIAIS 

preç-o de aplicação 

preço de aplicação 

preço de aplicação 

preço d© aplicação 

1-pedra mármore Extremoz 
para quadro e seus per­
tences . 

6-Corta-circuitos fusíveis 
142o/2o/l5. 

6~corta-circuitoa fusfveie 
14oo/lo. 

1-Interruptor geral 4x40A 
l*-dia de montador electri+ 

cista. 
1-dia de ajudante de elec-f 

triciata.. 
25#.dos jornais para enca| 
gos e beneficio. 

lip dos jornais para im­
previstos. 

1-Interruptor 
1—Caixa em zinco 

looSoo 
93foo 

45*oo 

4o$ o o 

18$oo 

5loo 

0̂ 
12o$oo 
60I00 
2 of 00 
2oSoo 

8$ 00 

24$op 
1 'ft O' 

474$4o 

Papelaria Primavera—Raa de Cedofeita, 350 
Telefone 26771 



E3TGNAÇA0 

81 

Comutadores de escada 
e de lustre, e inver­
sores de grupo. 

Tomadas normais 

Tomadas oom polos es­
camotáveis . 

ANJÉLISB 

1-Aparelho de manoora 
1-Caixa em zinco 

l^Tomada 
JL^VEXA» eu! axno o 

1-Îornada 
l*#iixa de ainco 

PREÇ O o .1 o /2 
PARCIA13 

25loo 
l$2o 

2o$oo 

23toc 
1? 

TOTAIS 

2€$2ú 

21|2o 

24t2o 

Papelaria Primavera—Rna de Cedofeita, 550 
Telefone 26771 
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MPA DE TRABALHOS S ORÇAMENTO 

^^^^^^u 

Papelaria Primavera—Rua de Cedofeita, 530 
Telefone 26771 



ORÇAMENTO 1Z± 
DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO 

LO ­ I 

OBRA Dl PEDREIRO E CIMENIE1R0 

Art¢ .12­13cavação em t e r r a com 
p a c t a e sua remoçlo . 

à r t ® . 2 f i ­ A l v e n a r i a h i d r á u l i c a 

Art t , ^ ­ ­ A l v e n a r i a d® t i j o l o vaf 
aaâe d* o»2om.de espes 
s a r a «o paredes r e s i s ­
t e s t e s . 

Artf i .4S­á . lveuar i » Ljoli va 
••Ao ê# 08 m êe • » • 
pes3 ura eia paredes d i ­
v i s ó r i a s . 

A r t s . 5 2 ­ ? a r e d e 3 duplas de t i ­
j o l o vas ado de o»o€ 01. 
de e s p e s s u r a em parede^ 
e x t e r i o r e s . 

ArtB.6 '—Paredes de biocos de 
cimento e a r e i a c / o , 1 5 
m, de e s p e s s u r a e s e u ­
ros de vedação 

A r t * . 7 » ­ L » | « s de b e t I o p r i ­ f a ­
b r í c a d c em pavimentos 

A r t » . 8 i ­ L a j e s de bet t o p r € ­ f a 
b r i c a d o em t e c t o s (ES­
TEIRA) 

A r t s . 9 s ­ B e t ã o armado em esca­
das 

HEUOTÍCNICA­T«l«f. 397)1 

m,3 
38,19o 

HU3 
14 •< 960 

m2 
186,18 

PREÇO 
I M P O R T Â N C I A S 

PARCIAIS 

13113 

2l2$o4 

4 5 So o 

5 o l t 4 o 

3 172$lo 

8 378S1Q 

Ui2 
56,29 

m2 
9,64 

15,73 

m.2 
65,85 

69,75 

■•3 
o,31o 

33*oo 1 85716o 

6 6 Í 0 0 

30Í00 

80Í00 

3 5 too 

1 21215! 

63612o 

471$9o 

5 268$oo 

2 44l$2o 

375«9o 

TOTAIS 

http://2om.de


D E S I G N A Ç Ã O 

Art*.10
fl
­Cantaria de granito em 
soleiras. 

a r t s . l i f i ­ l a j e d o de g r a n i t o c / 
o t2om. de e s p e s s u r a em 
pá teos das e n t r a d a s . 

Ar ta . i22 ­pa^ 
COi 
1» 

ie '.e 
>r 3 camadas 
de r achao ; 

2» de o,12m de b r i t a ; 
3» de c,o4m de t e t ã o 

magro; 

Ar t s . 13 f i ­As fa i t amen to do coroa­
mento de a l i c e r c e s con 
duas eau l e as. f a l ­
to» dobi n 3 »1« a . 
para cad ;■ i. . 

MEDIÇÃO 

CAPITULO ­ I I 

OBRA IB TROLHA 

Artf i . l f l ­ In ipermeabi l izaçSo de 
pavimentos do réat de 
clilo © de quar to* d« ­
banho do andar» com a r 
gamassa de cimento e 
a r e i a ao i *ag o 1:2,5 
(em volume) e 5$ d« 

A r t s , 2 * ­ I d # m t idem* d* parede» 
e x t e r i o r e s . 

HEUOTÉCNICA-T.taf. 33711 

m3 
o , l i o 

*): | Jhtff 

m2 
54,13 

25 2o 

m2 
73,69 

73,69 

tft2 
8o, 57 

11S 
I M P O R T Â N C I A S 

PREÇO 
PARCIAIS 

15oo#oo 

172fo7 

49*81 

22$o9 

165loo 

$8o 

TOTAIS 

2 69732o 

556$6o 

15*oo 

1715o 

1 i o 5 l 3 o 

1 41©too 

Tf ©5 SI ©o 



E S I G N A Ç Ã O 

A r t s oço e reboco com &r 
ramassa de cimento c a ï 

h i d r á u l i c a e a r e i a ao 
t r a ç o 1:1:6 (em volume I 

à r t t , 4 S ­ L a m b r i n s de a z u l e j o 
branco ECO, de cor brah 
ca ( o , l l x o , l l ) , Baaep. 
t e em argamassa de c a l 
h i d r á u l i c a , c a l em pasf­
t a € a r e i a a© t r a ç o 
1:2:5 (em volume) . 

Arts .5 f l ­P&vimento em t i j o l e i r a 
de o,22 x o , l l x ©,©2m 
t i p o MG. 

Arts .62­Pa­ . . . 
h i d r á t t l i 1 
l i s o . 

js a: co 
o as t a 

MEDIÇÃO 

) 

A r t ê . 7 2 ­ p a v . : ­. 1 ­, ­:ie marmorite 
p o l i d a ( e s c a d a s ) . 

Arts .BG­Kevest imento de t e c t o » 
com argamassa de cimejn 
Io m l h i d r á u l i c a e 
a r e i a ao t r a ç o 1:1:6 
(em volume) e e s t u c a ­
dos com argamassa de 
gesso e s t u q u e , c a l t a 
p a s t a e a r e i a f i n a ao 
t r a ç o 1:2:5 («m volumf 

Arta .^f i ­Placagem de a r d ó s i a 
c / o,o4m de e s p e s s u r a 
em remate s u p e r i o r âe 
paredes e muros. 

Ar*t. lO*­Cftix*» i< v i s i t a i e 
o ,7oxo ,7oxo ,5o m.eœ 
blocos d» cimento « 
a r e i a , i n c l u i n d o im­
pe rmeab i l i z ação e t«ià­
pa h i d r á u l i c a AYENIDf 

HEUOTÉCNICA-T«l.f. 35711 

m.2 
419,52 

m2 
29,19 

m2 
47,29 

m2 
12,95 

■ 
12,83 

Et2 
113,89 

nt2 
4 ,58 

136 

PREÇO 
IMPORTÂNCIAS 

PARCIAIS 

138o9 

lo7l^9 

60$ o© 

5 49115o 

TOTAIS 

3 15511o 

2 837140 

&oi©o 777$oo 

5o$co 

23145 

15ofo© 

375S00 

641$5o 

2 669*8c 

687$oc 

375$oo 



WPWWI 

D E S I G N A Ç Ã O MEDIÇÃO PREÇO 

ar t*«XI*«-Caixas de águas p l u ­
v i a i s de o,3ox© f3ox 
XO,2OÍ!Í , , em biocos de 
cimento e a r e i a de 
o» le m. de e s p e s s u r a 
i n c l u i n d o impermeabi-^ 
Ji» .X Z> S-Ç Q. 0 B ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ B l CMI 

ferro. 

Art 5.12 s- Gj -, I i i a ç S o ea tubos 
de g rés de o t o 8 a.pa- ' 
r a e sgo to de águas r i 
3 X, Cf. uax,.8 © w IX D OS C*.6 
que da . 

A r t s , 13S- Idem»idem l em tubo du 
gras de o f 12 3 *• 

A r t § . 1 4 ô - J i f S e s e f eo em 
gré» c / o,2o . i n d u -
indo tsiiip'S l à id rau l l c i . 

a r t s » 1 5 « - OKualisaçS® em tube» 
de b e t l e v ib rado c / 
©,15 m. de d iâmet ro 
em esgo to de águas 
p ,.:. U.V" I SUS » 

HEUOTÉCNICA-Talaf. 3S711 

m. 1 
17 »00 

m. 1* 
1 2 , o® 

16 » 00 

434-
I M P O R T Â N C I A S 

PARCIAIS 

looSoc 

,-:--449 

4oS5« 

15of©Ê 

2oo§oc 

TOTAIS 

484$3c< 

487toc 

15©$©é 

2119o 35of4o 2o 821130 



.. i. ù 3..... 

D\E SI G N A Ç Ã O MEDIÇÃO PREÇO 
IMPORTÂNCIAS 

5$00 ] 
D\E SI G N A Ç Ã O MEDIÇÃO PREÇO 

IMPORTÂNCIAS 
ipfip.Tijoai D\E SI G N A Ç Ã O MEDIÇÃO PREÇO 

PARCIAIS TOTAIS 

F Í S M 

w$%.-£*LÂ. W-XÁJ ""*" XXX 

OBEA BS CAEPISTEIEO 

Artfi.lfi­ArmaçSo da c o b e r t u r a 
em madeira de e u c a l i p t 
com t e r ç a s de o,2? x 
x'­e»o8 m. ; "barrotes de 
o»c6 x o, „,■•'..., e r ipado 
déo/Ol5 X Of03 M. 

3 

m2 
73,6o Soloo 3 68otoo 

â r t f i „ 2 9 ­ C o o e r t u r a tm telJa» c e ­
râmica t i p o BI, i n c l u ­
indc espigft­o* 73,6o 2817 o 2 U2$3o 

4 r t * . 3 9 ­ C a i x i l h a r i a s « i t t r i è ­
r e s em madeira de s u ­
c u p i r a i n c l u i n d o f e r ­
ragens * 13,7o 45o|oo 

­

6 165$oo 

àrtô.4!*«*Forro em madeira de 
3ueupi.ru de o,o16m, 
as s e n t e ém armação de 
cheapo, em r eves t imen­
t o de c o r n i j a s . 

m2 
7,47 IÇO'loo 1 12o$5c 

Art2»5f l ­Por tas e x t e r i o r e s a l ­
mofadadas em madeira 
de s u c u p i r a i n c l u i n d o 
f e r r a g e n e . 

irt.2 
4,2o 45o|oo 1 89oSoc 

Art2 .6 f i ­Por t a s e x t e r i o r e s em­
v i d r a ç a d a s em madeira 
de s u c u p i r a i n c l u i n d o 
f e r r a g e n s . 

•2 
1,89 45©$oc 85o$oc 

Arts . ­ ; ?2­Guarda de varandas em 
madeira de s u c u p i r a 5,7© 5o|o« 285*00 

HEUOTÉCNICA-T«l«f. 35711 

http://3ueupi.ru


I E S I G N A Ç Ã O 

ËËÉÉlfce-iGrcas i n t e r i o r e s com 
peças r e s i s t en t e s , a r o s 
© guarniçBes em madeira 
de mogno, e almofadadas t 
ea p a i n e l PLAGAHOL deo/fes 
e s p e s s u r a , i n c l u i n d o 
f e r r a g e n s . 

MEDIÇÃO 

Art2.92-Rodapés em madeira de 
mogno. 

Art*. 102-Armários roupeiros cô l 
aros em madeira de 
mogno e portadas de 
correr em painel PLA­
CARD! de o,25 m.,incl£ 
indo ferragens. 

ártfi.llfi-Armárioe de coainha 
em madeira de eaaqui-
nna c/ oru a? em 
painéis ? *< L < e 
o»25 m. Lne ,i indo fer 
ragena e pxntura. 

Art 2,12 s-i* amp as de vis i 4M • 
caixas de estores c/ 
aro3 em madeira de 
mogno e almofada em 
í. bra extra-dura de 
4 m/m. 

Art S, 13 2-3 âne faa para G ort i«â*-
s em madeira de 

mogno (o,lo x o,ol6). 

Art2.148-Corrimão de es<oada in 
BIB de mogno.. 

Arts.15e-Tacos em madeira de 
piniio, incluindo ras­
pagem e enceramento. 

HEUOTÉCNICA-Utaf. 35711 

8 

Hi * JL * 

72,oo 

PREÇO 

6oofoo 

lo$oo 

IÇooloo 

13oo$oo 

m . l . 
12, d o 

11,1., 
14 »oo 

7,4o 

«2 
58*67 

4o$oo 

2oS;oo 

4 o*$oo 

4B$oo 

1ZA 
IMPORTÂNCIAS 

PARCIAIS 

4 800$00 

72otO'0 

3 0©o$oo 

3 9ooíoo 

484$oo 

28o$oo 

296$oo 

1 856$2c 

TOTAIS 



E S I.G.N A Ç A O MEDIÇÃO 

Arts tores articulados em 
adeira de pinho» de 
comando interior tipo 
B» incluindo ferragan$ 
e pintura. 

CAPITULO - IV 

OBRA DE dERRALHEIRO 

Art2.is-Armação de clarabóias 
de escadas em perfis 
\ * (J# JL w í- JL ' KJ * 

Art2.2fl-Idea» idea» de quartos 
de banho. 

Arts.3 f i-Guardas de varandas em 
p tí í!*I X3 de I 6 r r O • 

Arts.4f i-Armação de sacos de 
chaminés em perfis de 
ferro. 

GAPIÎU10 - Y 

OBRA DE PICHELEIRO E FUIILEIRO 

Arts.ie-Banheiras-@m fe r ro fun 
dido esmaltado a porce 
lana t ipo OEI1A3» e / 
1»6§ x o,73 m. ine lu in 
passadores e t o rne i r a s 

HÉUOTÉCNICA-T«tof. 35711 

m2 
14,37 

m2 
6,15 

m2 
1, 4o 

m. l . 
3,1o 

m. l . 
6,oo 

JJLIL 

PREÇO 

2oo$o<' 2 874loo 

IMPORTÂNCIAS 

PARCIAIS TOTAIS 

34 313$5o 

45o$oo 2 76715o 

258$oo 35o$oo 

loofoo 

5o$oo 

16oo|oo 

81o$oo 

300I00 

1 6oo$oo 

4 227150 



DES LG.N A Ç Ã O 

1 4 1 

MEDIÇÃO 

3ias aifónicas de r& 
t r e t e «m louça s a n i t á ­
r i a NOR t i po Taladarea 
"JUDITE R03A", de cor 
branca, incluindo tam­
pa de baque l i t e . 

Arts.38­Bideta do t i p o de lou­
ça indicada no número 
a n t e r i o r , com duas en­
t radas incluindo t o r ­
ne i ras s i fão de garrjfi 
fa e pi ton . 

A r t a ^ ­ l a v a t á r i o s •SENIOR* da 
o,65 x o,51m., no mes* 
mo t i po de louça i nç lu 
indo t o r n e i r a s , aifl­o 
de garra: i .'ton. 

â r t9 .5 e ­Lava tó r ioa "JUNIOR" de 
(o,55" x o,4o) , no mes­
mo t i p o de louça inc lu 
indo t o r n e i r a s , s i í t ô 
de garrafa e pi ton . 

Art» ,6s­Toalhei res de o,5om no 
mesmo t i p o de louça 

Art2.7 s*CaMdes n© mesmo t i po 
u c ..1.0IXC SI * 

Art i .QS­Por ta­ ro los no mesmo 
t i p o de louça. 

Arte ,9 s ­Por ta ­p iaçabas no mes 
mo tipo de louça. 

Art.§.lQffl­Prateleira no mesmo 
t i po da loiiça (0 ,53^ 
xo,12) . 

HEUOTÉCNICA-T.l.f. 35711 

8 

PREÇO 

32of©c 640ÍOQ 

IMPORTÂNCIAS 

PARCIAIS 

■ 3 $00 

35$oo 

8S00 

3 5 #00 

­Joo 

5ofoo 

530$00 66o$oo 

4oo$oo 4oo$oo 

285$oo 

35$ 0 0 

6'4 too 

7o$oo 

36S00 

5o$oo 

TOTAIS 



A Ç A O 

i r t â . l l S - C i s t e r n a a t i po Canope 
de laxo, embutidas em 
paredes incluindo fer 
ragena. 

àrt2.128-Bancaa de mármore Ex­
tremos (1,1o x o ,55 x 

xo,2o) incluindo s i ­
fão de gorduras. 

à r t s . l 3 2 - P i a s de betão vibrado 
para lavagem de roupas 
(o,So x 0 ,60) , i nc lu ­
indo t o r n e i r a e válvuf 
l a . 

Artí . l4 f i ' - íorfleir£ ara rega 
no e x t e r i o r . 

Ar t2 .15a-c i l indros e l é c t r i c o s 
PAJúHiUR© d# 8o l i t r o s 

arts»16«-Tubagem •* fer ro g a l ­
vanizado de 3/4" 
(águas ) . 

Artfi.l7»-Idem, de 1 e 1/4" para 
esgotos de águas resi 
duais. 

Arts.i82-Idem, idem, idem, de 
2". 

Art2.192-Galeiras em chapa de 
zinco nfi.12 c/o,33 ®» 
de desenvolvimento, 
incluindo acessórios 

HEUOTÉCNICA-T.l.f. 35711 

MEDIÇÃO 

35o|oc 

m. 1. 
31,1o 

m. 1. 
17 »oo 

nu 1. 
12,4o 

m. l . 
11,4o 

I M P O R T Â N C I A S 
4 4 ^ 

PARCIAIS 

7oo$oo 

75oSoc 75o$oo 

125$oo 125*oo 

3o$o<> 6o$oo 

13o<o$oo 

3o$oo 

4oloo 

7o$oo 

3oloo 

1 3oo$oo 

933$oo 

68o$oo 

868$oo 

342$oo 

TOTAIS 



E S I,GàN A Ç Ã O 

Art».202-Tubos de queda em 
pa de zinco nô. 12 c/ 
o,08 m. de diâmetro 
incluindo acessórios. 

.,« ITUXO - VI 

OBRA DE VIDRACEIRO 

Ar t f l . l ô -V id raça n a c i o n a l l i a a 
c / 3m/m. de e s p e s s u r a 
a s s e n t e . 

Artfi.2<2-Ideœ,idero, de 4m/m. 

Arts«3»-Vidro aramado nacional 
de malha quadrada. 

CAPITULO - VII 

OBRA DE PINTOR 

Artf.lt-pintur» e«& àmm dentou 
d» tinta piás ti o* eat 
paredes exteriores. 

HEUOTÉCNICA-T«ltf. 35711 

MEDIÇÃO 

m . l . 
12 foo 

m2 
7,oo 

mg 
6,39 

ni2 
2,06 

m2 
95,45 

PREÇO 

28loo 336$oo 

l lo$oo 

14 o í 

15loo 

-14* 
IMP'ORTÂNCIAS 

PARCIAIS TOTAIS 

9 934$oo 

86$oo 6o2$oo 

7©2$9o 

288;Mo 

1 431$7o 

1 593S3o 



Artfi.3a-Branqueação de tec tos 
a g e l a t i n a e alvaiade 

Art s ,4 f i-Pintura da perf i lados 
de f e r ro metalizado em 
clarabóias e guardas 'd^ 
varandas » com duas d e -
mãos de esmalte. 

A r t » . 5 ^ P i n t o r a de Caleiras e 
tabos d© queda com du­
as demaos de esmalte 

DES I,G,N A Ç A O 

§kW W»,» uíf .X(l. €5111 f íl €« p3*X*Cu,©3 
interiores * 

s Arti/62-CaiaçSo de muros de ve 
dação. 

Arti.7«-Envernizamento de c a i ­
x i l h a r i a s e portas ex­
t e r i o r e s c / 3 demSos 
de ve rn iz . 

Arti.82-Envernizamento de por­
tas e esquadrias i n t e ­
r i o r e s com duas demaos 
de verniz cera . 

HEUOTÉCNICA-T.l.f. 35711 

MEDIÇÃO 

m2 
269,69 

m2 
127,3o 

m2 
9,75 

m2 
lo ,4o 

19,2o 

m2 
32,oo 

55 #GO 

IA. 
PREÇO 

12 #oo 

3loo 

IMPORTÂNCIAS 

PARCIAIS 

3 236#3'ô 

581$9o 

45to<> 43817o 

45&GO 468*00 

5$oo 96$oo 

40f©o 

18$ oo 

1 g8ô|oo 

99'0too 

TOTAIS 

8 322$6o 



145 
; |í«i§p'0pft:| 

E S I G N A Ç A O MEDIÇÃO PREÇO 
I M P O R T Â N C I A S 

1,5 ■M.W'îl 
D E S I G N A Ç A O MEDIÇÃO PREÇO 

PARCIAIS TOTAIS 1,5 ■M.W'îl 
D E S I G N A Ç A O MEDIÇÃO PREÇO 

PARCIAIS 1,5 ■M.W'îl 

[ [ iSiSSS. *9 

CAI iiULO ­ VIII 

OBRA DE ELECTRICISTA 

Arts,12*­Quadr©s de d i a t r i b u i ç ã < > 1 47 AU d i 474$4o 

A r t s . 2 2 ­ I n t e r r m p t o r e s normais 11 25$2c ' 277$2o 

• 
Art**­. 3 fi­ I n t e r r u p t or es de eoriS.t 

Artfi.42~Gomutadores de escada i 

l » $ 2 c 25S2o 

de l u s t r e e i n v e r s o r e s 
de grupo . 15 26«2c 593too 

**!^\í* 

4****$*«HteMBrthit i rmaia i f 21f2c 36oS4o 

<tf8 
Art s . 6 fi­Tomadas com polos esc** 

m o t e á v e i s , 3 24 #2 c 7 2 f fi® 

Art s . 7 s ­ L i g a d o r e s em p o r c e l a n a If l#2 i 26t4o 

• 
A r t s . S'2­Ar maduras f l o r e s cent es 

de 20 W. £ 16ofoo 16of00 

A r t e . ^ 2 ­ I d e m , idem, de 40 1 . 1 2oo$oc 2oo|oo 

A r t 2 . i o 2 ­ c a i b a s de der ivação 20 l*2c 24too 

â r t s . l l » ­ T u b o PG 11 3 o o m » 1141 1 42o$oo 

A r t 2 . l 2 2­Curidutor PBT ­ l,5m/mS ! 9oo ffi» ¢7( 1 '630 t oo 

—' A r t s . 1 3 2 ­ I d e m , de 2,5 m/m2. 15o m. lSo( 1 15oioo 

HEUOTÉCNICA-T.tef. 33711 



iD E S I.G.N A Ç Ã O 

-Caixas term, 
fogão 

.nais para 

Arts.l5fl-Id©m, para cilindro. 

Art s.16 S-3alarios î 
Dias dé montador e 
electricista 
Bias de ajudante de 
eletricista 

25$ doa jornais para 
encargos e benefícios 

10$ dos j s para 
imprevistos. 

HEUOTÉCNICA-T«l«f. 35711 

MEDIÇÃO 

6 

6 

2o$oo 

loloo 

60S00 

2 o $oo 

IMPORTÂNCIAS 
444-

PARCIAIS 

2o$oo 

loloo 

TOTAIS 

36o$oo 

12oloo 

12o$oo 

48Soo 3 89112o 



JUL I 
D E S I G N A Ç Ã O MEDIÇÃO PREÇO 

I M P O R T Â N C I A S 

PARCIAIS 

R E 3 U M G 

CAPITULO ­ I 
OBRA DE PEDREIRO E CItóENTEIRO. 

CAPITULO ­ II 
OBRA DE TBC'LíiA...«••■*« 

CAPITULO ­ III 
OBRA DE CARPINTEIRO.... 

CAPITULO ­ IV 
OBRA DE SERRALHEIRO* »•< 

CAPITULO ­ V 
OBRA DE PICHELKÎ1 T

? ILEIRO 

CAPITIS 
OBRA Dl VIDRACEIRO..... 

CAPITULO ­ VII 
OBRA DE PINTOR 

CAPITULO ­ VIII 
OBRA DE ELECTRICISTA... 

• * < > • • • * 

IMPORTA O PRESENTE ORÇAãiENTO NA QUART 

TO E SESSENTA E UM ESCUDOS E Q JARENTA 

TOTAIS 

# * m * # : 

3 891S20 
lio l6l$4o 

­i­CMW E DEZ 
STAVOS. 

27 o58$oo 

2o 821$3o 

34 313t5o 

4 227$5o 

9 934Soo 

1 593*3o 

8 322S60 

HEUOTÉCNICA­T.l.f. 35711 


